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Quando o poder se descola da lei: Quem deveria 
garanti-la?

Minas acelera a transição energética com 
mais de 14,3 GW em energia solar

A cidade de Pirapora vive, nesta sexta-feira 
(27/03), um dos momentos mais aguardados do 
calendário esportivo estudantil: as finais dos Jo-
gos Escolares de Pirapora ( JOESP 2026). Após 
uma semana intensa de disputas, integração e 
espírito esportivo, o evento chega ao seu ápice 
com a definição dos campeões e a cerimônia 
de premiação, consolidando-se como uma das 
maiores iniciativas de incentivo ao esporte entre 
jovens no município. Promovido pela Prefeitura 
de Pirapora, por meio da Secretaria de Esporte, 
Juventude e Cultura (SEJUC), o JOESP tem reu-
nido centenas de estudantes-atletas de diversas 
instituições de ensino da cidade, fomentando 
não apenas a prática esportiva, mas também 
valores fundamentais como disciplina, respeito, 
trabalho em equipe e superação.

A Santa Casa Montes Claros celebrou um marco histórico em sua trajetória ao concluir o projeto “Amigos da Santa Casa”, com a 
reinauguração da enfermaria São Vicente de Paulo. A entrega simboliza uma década de transformação dos espaços SUS, consolidando 
um modelo de assistência que alia estrutura, dignidade e acolhimento. 

Minas Gerais consolida sua liderança em energia fotovoltaica 
e amplia investimentos para a transição energética. Após superar 
em fevereiro a capacidade da Usina Hidrelétrica de Itaipu, o estado 
atingiu a histórica marca de 14,35 GW em operação da fonte de 
energia solar fotovoltaica, somando as grandes usinas de geração 
centralizada (GC), com 8,66 GW, e os pequenos e médios sistemas 
de geração própria, a geração distribuída (GD), em telhados e áreas 
de residências, condomínios, comércios, indústrias e propriedades 
rurais, com 5,69 GW.  

Em algum momento recente da nossa trajetória 
institucional, cruzamos uma linha perigosa — talvez 
sem perceber, talvez por conveniência, talvez por 
omissão coletiva. A pergunta que se impõe, incômo-
da e urgente, é simples: como chegamos ao ponto 
em que a concentração de poder nas mãos de uma 
única autoridade parece ultrapassar os limites da 
própria lei? 

Audiência pública 
debate desafios 
da educação e 
valorização dos 
profissionais em 
Montes Claros

Polícia Militar cumpre 
mandado de prisão 
durante operação na 
MGC-135, em Curvelo

“Na Farra com Henrique & Juliano” esgota ingressos 
e promete movimentar Montes Claros neste sábado

Santa Casa conclui projeto “Amigos 
da Santa Casa” com nova enfermaria 
humanizada

POLÍTICA 3

Finais do JOESP 
prometem 
movimentar Pirapora 
com esporte, emoção 
e celebração 
estudantil

POLÍTICA 3

SEGURANÇA PÚBLICA 8

A cidade de Montes Claros já vive o clima de grande espetáculo 
com a realização do evento “Na Farra com Henrique & Juliano”, 
marcado para este sábado (28), no Parque de Exposições João Alen-
car Athayde. Com ingressos esgotados dias antes da apresentação, 
a expectativa é de público recorde e uma noite de forte impacto no 
cenário cultural e econômico do Norte de Minas.

OPINIÃO 2

CIDADE 6
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Crédito, confiança e risco: o que o caso do Banco
Master revela sobre o sistema financeiro

Quando o futuro vira discurso o
presente é abandonado

JOSÉ MARIA FRANCO DE GODOI NETO
ADVOGADO

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA, RADIALISTA E FILÓSOFO

O funcionamento do sistema fi-
nanceiro depende de um ativo invi-
sível, mas essencial: a confiança. Sem 
ela, não há crédito, e sem crédito, a 
economia perde dinamismo. Episó-
dios recentes envolvendo o Banco 
Master trouxeram à tona discussões 
importantes sobre os limites da ex-
pansão do crédito, a gestão de riscos 
e o papel das instituições financeiras 
em um ambiente cada vez mais com-
plexo.

O crescimento acelerado de ope-
rações estruturadas e de produtos 
financeiros mais sofisticados, muitas 
vezes voltados a nichos específicos, 
tem ampliado o acesso ao crédito 
no Brasil. Isso é positivo sob a ótica 
da inclusão financeira e do fomento 
à atividade econômica. No entanto, 
também impõe um desafio adicional: 
garantir que esse crescimento seja 
sustentado por fundamentos sólidos 
de governança, transparência e ava-
liação de risco.

O caso recente evidencia justa-
mente essa tensão. De um lado, há a 
busca por rentabilidade em um mer-
cado altamente competitivo, pressio-

nado por margens mais estreitas e 
pela inovação constante. De outro, 
a necessidade de preservar a solidez 
do sistema, evitando excessos que 
possam gerar distorções ou, no limi-
te, crises de confiança.

É nesse ponto que a estrutura 
jurídica das operações de crédito 
ganha protagonismo. Contratos bem 
elaborados, garantias adequadas e 
mecanismos eficazes de recuperação 
são elementos que deixam de ser me-
ramente técnicos e passam a ser es-
tratégicos. Em um cenário de maior 
sofisticação financeira, o direito não 
apenas acompanha o mercado — ele 
se torna peça central na sua susten-
tação.

Outro aspecto relevante é a per-
cepção de risco por parte dos inves-
tidores e do próprio mercado. Casos 
como esse tendem a provocar uma 
reavaliação generalizada, ainda que 
pontual, elevando o nível de exigên-
cia em relação à transparência das 
instituições. Isso pode resultar, no 
curto prazo, em maior seletividade 
na concessão de crédito e em cus-
tos mais elevados para determinadas 

operações.
Por outro lado, há um efeito posi-

tivo de médio e longo prazo: o forta-
lecimento das boas práticas. Momen-
tos de tensão costumam funcionar 
como catalisadores para aprimora-
mentos regulatórios e institucionais, 
além de reforçarem a importância 
de uma atuação preventiva — tanto 
por parte das instituições financeiras 
quanto das empresas que recorrem 
ao crédito.

Para os tomadores, a lição é clara: 
não basta buscar acesso a recursos 
financeiros; é fundamental compre-
ender a estrutura das operações, 
seus riscos e implicações jurídicas. 
Já para as instituições, o desafio está 
em equilibrar inovação e prudência, 
crescimento e segurança.

O sistema financeiro brasileiro é 
historicamente resiliente, mas não 
está imune a episódios que testam 
seus limites. O importante é que es-
sas situações sirvam como aprendiza-
do coletivo. Afinal, em um ambiente 
onde o crédito é motor da economia, 
preservar a confiança não é apenas 
desejável — é indispensável.

O documento intitulado “Pro-
tegendo Futuros Prevenindo e 
Respondendo à Violência con-
tra Crianças e Adolescentes por 
Grupos Criminosos”, firmado 
pelo Governo do Brasil em par-
ceria com a União Europeia e 
implementado pelo Escritório das 
Nações Unidas sobre Drogas e 
Crime, surge como mais uma pro-
messa robusta de enfrentamento 
a uma das mais brutais mazelas 
contemporâneas. Assinado sob o 
peso da responsabilidade institu-
cional e da retórica internacional, 
o acordo carrega a chancela de 
autoridades brasileiras e repre-
sentantes de organismos multi-
laterais que reconhecem, ao me-
nos no papel, a gravidade de um 

cenário onde a infância tem sido 
sistematicamente capturada pelo 
crime organizado. 

Mas reconhecer não basta. O 
próprio documento escancara 
aquilo que o cotidiano já denun-
cia há muito tempo. Crianças e 
adolescentes não estão apenas 
em risco, estão sendo recrutados, 
usados e descartados em uma en-
grenagem violenta que cresce jus-
tamente onde o Estado falha

Há textos que parecem anún-
cios de boa vontade. Este é um 
deles. Brilham palavras como 
proteção, futuro, cooperação, 
enquanto o presente segue sendo 
um campo minado onde crianças 
viram peça de reposição do crime.

O documento oficial fala em 

proteger, prevenir, responder. 
Fala bonito, fala alto, fala em 
parceria internacional, fala em es-
tratégia integrada. Fala tanto que 
quase convence. Mas os números, 
esses não falam, gritam. Um bi-
lhão de crianças e adolescentes 
vítimas de violência no mundo. 
No Brasil, milhares mortos antes 
mesmo de completar a maiorida-
de. Não é metáfora, é contagem 
de corpos .

Enquanto isso, o crime orga-
nizado não precisa de seminário, 
nem de lançamento em auditório 
com ar-condicionado. Ele age. 
Recruta. Seduz. Coage. Usa apli-
cativo, usa esquina, usa fome, usa 
abandono. E ganha tempo enquan-
to o Estado organiza eventos.

Há um abismo entre o discurso 
e a rua. De um lado, documentos 
elegantes. Do outro, meninos sen-
do treinados para morrer cedo. O 
texto reconhece que o aliciamen-
to acontece nas vulnerabilidades. 
Ora, sempre aconteceu. A novida-
de não é o problema. A novidade 
deveria ser a coragem de enfrentá-
-lo sem verniz.

Fala-se em abordagem inte-
grada. Palavra bonita, dessas que 
cabem em qualquer relatório. 
Mas na prática, integração ainda é 
exceção. Escola que não conversa 
com assistência. Assistência que 
não chega onde a polícia entra ati-
rando. Polícia que entra sem saber 
quem deveria proteger. E no meio 
disso, a criança vira estatística an-

tes de virar adulto.
E há algo ainda mais incômodo. 

A dependência de projetos. Tudo 
vira projeto. Começa, dura alguns 
anos, termina. O crime não traba-
lha por projeto. Ele é contínuo, in-
sistente, organizado. Já o combate 
vem em ciclos, como se a urgência 
pudesse esperar calendário insti-
tucional.

O texto acerta quando admi-
te que repressão sem cuidado 
aprofunda o problema. Mas erra 
ao tratar isso como descoberta re-
cente. Isso já se sabe há décadas. 
O que falta não é diagnóstico. É 
decisão. Decisão de investir pesa-
do em base social, em presença 
constante do Estado, em opor-
tunidade real antes que o crime 

ofereça a falsa.
Porque no fim das contas, não 

é só sobre crime organizado. É 
sobre abandono organizado. É so-
bre territórios onde o Estado che-
ga tarde, quando chega, e o crime 
já serviu café, deu dinheiro, deu 
pertencimento.

Projetos como esse são neces-
sários. Mas não são suficientes. 
Enquanto forem tratados como 
vitrine e não como prioridade ab-
soluta, continuarão sendo anún-
cio de intenção diante de uma 
realidade que não espera.

O futuro que se promete pro-
teger já está sendo disputado ago-
ra. E quem perde essa disputa não 
é quem escreveu o documento. É 
quem nunca teve chance de lê-lo.

EDITORIAL | Quando o poder se descola 
da lei: Quem deveria garanti-la?

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

Em algum momento recente 
da nossa trajetória institucio-

nal, cruzamos uma linha perigosa 
— talvez sem perceber, talvez por 
conveniência, talvez por omissão 
coletiva. A pergunta que se impõe, 
incômoda e urgente, é simples: 
como chegamos ao ponto em que 
a concentração de poder nas mãos 
de uma única autoridade parece ul-
trapassar os limites da própria lei?

O Estado Democrático de Di-
reito se sustenta sobre pilares 

claros: equilíbrio entre os poderes, 
respeito à Constituição, obser-
vância ao devido processo legal e, 
sobretudo, limites bem definidos 
para a atuação de qualquer agente 
público. Quando esses pilares co-
meçam a apresentar fissuras — ain-
da que sutis — o risco não é apenas 
jurídico, mas profundamente polí-
tico e social.

A própria Constituição Federal 
de 1988 estabelece critérios objeti-
vos para a ocupação de cargos de 

máxima relevância institucio-
nal. No caso de ministros do 
Supremo Tribunal Federal, o artigo 
101 determina que devem ser bra-
sileiros natos, com idade entre 35 
e 65 anos, detentores de notável 
saber jurídico e, sobretudo, de re-
putação ilibada.

É justamente nesse ponto que o 
debate se torna mais sensível — e 
mais necessário. Reputação ilibada 
não é um detalhe protocolar, tam-
pouco uma expressão vazia. 

Trata-se de um dos pilares éticos 
que sustentam a legitimidade 

de quem ocupa o mais alto posto 
do Judiciário. Significa conduta 
irrepreensível, compromisso ine-
gociável com a lei, coerência entre 
discurso e prática e, acima de tudo, 
respeito absoluto à Constituição.

Quando a sociedade começa a 
questionar se esse requisito está 
sendo, de fato, observado — não 
apenas no momento da nomeação, 
mas ao longo de toda a atuação 
pública — o alerta institucional se 
acende. Porque não basta parecer 
ilibado: é preciso agir de forma ili-
bada, continuamente, sob o escru-
tínio público e dentro dos limites 
legais.

Mas o problema não se restringe 
a uma única figura ou a um único 
Poder. O que se observa, com cres-
cente preocupação, é a percepção 
de uma corrente de práticas ques-
tionáveis que atravessa diferentes 
esferas do Estado — Executivo, Le-
gislativo e Judiciário —, comprome-
tendo a confiança nas instituições 
que deveriam, por dever consti-
tucional, honrar e defender a lei 
maior do país.

Quando surgem indícios, de-
núncias ou percepções de corrup-
ção, favorecimentos indevidos ou 

desvios de finalidade em qual-

quer desses Poderes, o impacto não 
é isolado. Ele corrói o sistema como 
um todo. A Constituição deixa de 
ser vista como referência suprema 
e passa a ser interpretada conforme 
conveniências momentâneas — um 
cenário extremamente perigoso 
para qualquer democracia.

Historicamente, o Brasil já en-
frentou períodos em que o poder 
foi exercido de forma autoritária. 
Durante o Ditadura Militar no Bra-
sil, a imposição se dava pela força 
explícita — o poder das armas, a re-
pressão, o silenciamento. Era o do-
mínio sustentado pelo medo visível.

Hoje, o que inquieta é uma outra 
forma de concentração de poder. 
Não mais baseada no uso direto da 
força, mas na capacidade de decisão 
concentrada, exercida por meio de 
uma caneta. Uma caneta que, em 
determinadas circunstâncias, pa-
rece se sobrepor a ritos, relativizar 
garantias e tensionar os próprios 
limites constitucionais.

E aqui reside uma das maiores 
contradições: como conciliar a 
produção intelectual sobre direi-
tos constitucionais com práticas 
que, na percepção de parte da so-
ciedade, parecem se afastar desses 
mesmos princípios? Como susten-
tar autoridade moral quando há 
um descompasso entre o que se 

escreve e o que se executa?
A democracia não se fragili-

za apenas por rupturas abruptas. 
Ela se desgasta no cotidiano, na 
repetição de exceções, na tolerân-
cia a excessos e, principalmente, 
na ausência de respostas insti-
tucionais proporcionais. Em um 
sistema de freios e contrapesos, o 
silêncio — ou a inércia — também 
fala.

E então voltamos à pergunta 
central: quem vigia quem deveria 
garantir o cumprimento da Cons-
tituição?

A resposta não está em solu-
ções simplistas, nem em figuras 
salvadoras. Está no fortalecimento 
das instituições, na cobrança legíti-
ma da sociedade e na reafirmação 
de princípios básicos — entre eles, 
o de que ninguém está acima da 
lei.

Mas, para que isso seja mais 
do que um discurso, é preciso 
resgatar o sentido real de expres-
sões como “reputação ilibada”. 
Não como um requisito formal do 
passado, mas como uma exigência 
viva, permanente e indispensável.

Porque, no fim, uma democra-
cia não se sustenta apenas em nor-
mas escritas. Ela depende, essen-
cialmente, da integridade de quem 
as aplica.
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Minas acelera a transição energética 
com mais de 14,3 GW em energia solar

Audiência pública debate desafios da educação 
e valorização dos profissionais em Moc

Críticas ao Governo de Minas e defesa da 
liberdade de expressão marcam sessão da ALMG

"Com destaque para a fonte solar 
fotovoltaica, somos referência em energia 
limpa, sobretudo o Norte de Minas, 
com mais empregos gerados, renda e 
infraestrutura", declarou o deputado Gil 
Pereira

Recorde de 14,35 GW em potência reforça a liderança nacional de MG em energia solar (mais de 21% do total produzido no país), somando as 
grandes usinas (GC) e os pequenos e médios sistemas de geração própria (GD)

Minas Gerais consolida sua li-
derança em energia fotovoltaica e 
amplia investimentos para a tran-
sição energética. Após superar em 
fevereiro a capacidade da Usina Hi-
drelétrica de Itaipu, o estado atin-
giu a histórica marca de 14,35 GW 
em operação da fonte de energia 
solar fotovoltaica, somando as gran-
des usinas de geração centralizada 
(GC), com 8,66 GW, e os pequenos 

e médios sistemas de geração pró-
pria, a geração distribuída (GD), 
em telhados e áreas de residências, 
condomínios, comércios, indústrias 
e propriedades rurais, com 5,69 
GW. 

“Crescimento e liderança nacio-
nal que alcançamos com trabalho 
incansável e leis de minha autoria, 
para incentivo às usinas de pe-
queno, médio e grande portes”, 

ressaltou o deputado Gil Pereira, 
que preside a Comissão de Minas e 
Energia, da Assembleia Legislativa.

Ele citou a luta parlamentar que 
tem travado há mais de uma década 
pela inovadora legislação mineira 
de incentivo ao setor, especialmen-
te a de nº 22.549/17 (Lei da Energia 
Solar Fotovoltaica de MG), primeira 
no país de isenção do ICMS para usi-
nas até 5 MW.

Ponto de partida

Ponto de partida da revolução 
sustentável que se espalhou pelo 
país, Minas Gerais dispara e consoli-
da sua liderança isolada no setor so-
lar, energia limpa presente em todos 
os seus 853 municípios. “São mais 
de 411.443 mil empregos gerados, 
investimentos que superam R$ 61,5 
bilhões e as novas receitas investidas 

em saúde, educação e infraestrutura 
(R$ 19,5 bilhões).

Ao participar do evento téc-
nico Itatiaia Eloos, no último dia 
23/03/26, em Belo Horizonte, Gil 
Pereira defendeu o aumento dos in-
vestimentos em energia limpa, além 
de ter destacado a necessidade de 
aplicar recursos na mobilidade elé-
trica — tanto para veículos particula-
res, quanto para transporte público. 

“Precisamos continuar inves-
tindo em energia solar! Temos a 
mobilidade elétrica e precisaremos 
dessa energia solar armazenada em 
baterias, o que é o novo ciclo produ-
tivo. Com a guerra no Oriente Mé-
dio, o preço do petróleo foi lá para 
cima, elevando o preço da gasolina 
e do óleo diesel, o que impacta na 
inflação”, ressaltou o deputado Gil 
Pereira.

A Câmara Municipal de Mon-
tes Claros promoveu, na noite da 
última quarta-feira (25/03), uma 
audiência pública para discutir os 
principais desafios da educação 
no município de Montes Claros. 
O encontro reuniu professores, 
especialistas, representantes de 
entidades, trabalhadores da edu-
cação e membros da comunidade, 
em um amplo espaço de diálogo 
sobre políticas públicas, condições 
de trabalho e qualidade do ensino.

A iniciativa foi proposta pela 
vereadora Iara Pimentel, que des-
tacou, na abertura dos trabalhos, 
a necessidade urgente de debater 
soluções diante das dificuldades 
enfrentadas pela educação pú-
blica. Segundo a parlamentar, é 
fundamental tratar o setor como 
prioridade, garantindo tanto o 
acesso quanto a permanência dos 
estudantes nas escolas, além da va-
lorização dos profissionais.

Durante sua fala, a vereadora 
também fez críticas a propostas 
em âmbito estadual, como a pos-
sibilidade de implementação de 
Parcerias Público-Privadas (PPPs) 
na gestão escolar, iniciativa asso-
ciada ao governo de Romeu Zema. 
“A educação deve ser tratada como 
um direito fundamental, e não 
como mercadoria”, afirmou.

Ao longo da audiência, foram 

apresentados dados sobre o ce-
nário educacional do município. 
Apesar de avanços na educação 
infantil, especialmente na amplia-
ção do acesso, chamou atenção a 
queda na frequência escolar entre 
estudantes de 6 a 14 anos, apon-
tando para a necessidade de polí-
ticas públicas que assegurem não 
apenas matrícula, mas também 
permanência e aprendizagem efe-
tiva.

Os participantes foram unâni-
mes ao destacar que a valorização 
dos profissionais da educação é 
peça-chave para a melhoria do 
ensino. Entre as principais rei-
vindicações estão o cumprimento 
do piso salarial nacional, a imple-
mentação de planos de carreira, a 
oferta de formação continuada e a 
melhoria das condições de traba-
lho nas unidades escolares.

O vereador Daniel Dias tam-
bém se manifestou durante o en-
contro e lamentou a ausência de 
representantes do Poder Executi-
vo. “Há profissionais comprome-
tidos que precisam ser ouvidos. É 
essencial valorizar os trabalhado-
res da educação e as instituições 
de ensino para garantir qualida-
de”, afirmou.

Diversos profissionais trou-
xeram relatos que evidenciam os 
desafios enfrentados no cotidiano 

escolar. A professora Márcia Perei-
ra destacou a sobrecarga de traba-
lho e reforçou que não há ensino 
de qualidade sem a valorização da 
categoria. Já a supervisora Layane 
Cristine Leite defendeu a revisão da 
carga horária dos supervisores, en-
quanto Marivalda Vieira apontou a 
necessidade de maior diálogo entre 
a gestão municipal e os profissio-
nais da área.

A professora Juliana Alves ressal-
tou a importância da nomeação de 
candidatos aprovados em concurso 
público e da ampliação do quadro 
de servidores, sobretudo nas áreas 
de apoio pedagógico. A assistente 
social Gisele enfatizou a relevância 
das equipes multiprofissionais nas 
escolas, enquanto a psicóloga Leila 
Lúcia Gusmão defendeu o respeito 
e a garantia de direitos para todos 
os trabalhadores da educação.

Também participaram do debate 
auxiliares de docência, como Maria 
Betânia Soares de Oliveira e Frank 
Santiago, que relataram jornadas 
exaustivas, baixos salários e dificul-
dades enfrentadas nas rotinas esco-
lares, reforçando a necessidade de 
mudanças estruturais.

Entre os pontos levantados pela 
comunidade, destacaram-se ainda 
questões relacionadas à infraestru-
tura das escolas, como a climatiza-
ção das salas de aula, considerada 

“Mais empregos, renda, sustentabilidade e receitas públicas revertidas em saúde, educação e 
infraestrutura”, apontou o deputado Gil Pereira

essencial diante das altas tempera-
turas na região. A mobilização da 
categoria e a união entre os profis-
sionais também foram apontadas 
como fundamentais para avançar 
nas conquistas.

Ao final da audiência, foi refor-
çada a importância da construção 
de políticas públicas efetivas, com 
diálogo permanente entre o poder 
público e os trabalhadores da edu-
cação. A expectativa é de que as de-

mandas apresentadas contribuam 
para a formulação de ações que ga-
rantam melhores condições de tra-
balho aos profissionais e um ensino 
de qualidade para os estudantes de 
Montes Claros.

A reunião ordinária do plenário 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, realizada nesta quinta-feira 
(26/03), foi marcada por discursos 
contundentes de parlamentares 
sobre temas sensíveis da política 
estadual e nacional. Entre os prin-
cipais pontos debatidos estiveram 
críticas à gestão do Governo de Mi-
nas Gerais e a defesa da liberdade 
de expressão no cenário político 
brasileiro.

Durante a fase de oradores, o 
deputado Ricardo Campos (PT) fez 
duras críticas ao reajuste salarial 
concedido aos servidores estadu-
ais, classificado por ele como insu-
ficiente. Segundo o parlamentar, o 
aumento de 5% não recompõe as 
perdas inflacionárias acumuladas 
e compromete o poder de compra 

das categorias.
Campos também criticou a con-

dução do governo no diálogo com 
os servidores, alegando falta de 
espaço para negociação e discus-
são de índices mais adequados. Ele 
destacou que a própria Assembleia 
contribuiu para a melhoria das fi-
nanças estaduais ao aprovar o Pro-
grama de Pleno Pagamento de Dívi-
das dos Estados, o que, na avaliação 
dele, deveria refletir em melhores 
condições para os trabalhadores do 
serviço público.

Outro ponto levantado foi o 
atraso na execução de programas 
sociais. O deputado denunciou difi-
culdades no funcionamento do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos 
(PAA-Leite), apontando que entra-
ves burocráticos estariam impedin-

do a distribuição de alimentos para 
populações vulneráveis. “O leite 
das crianças e dos idosos não está 
chegando por causa de papelada”, 
afirmou.

Ainda segundo Campos, mais de 
80 municípios e agricultores forne-
cedores do programa estariam sem 
receber os pagamentos devidos. 
O parlamentar também criticou a 
demora na execução do programa 
federal Luz para Todos, responsabi-
lizando a Companhia Energética de 
Minas Gerais pelo atraso na ligação 
de energia elétrica em diversas loca-
lidades. Ele informou que o caso foi 
levado ao conhecimento dos Minis-
térios Públicos Federal e Estadual.

Liberdade de expressão 
em pauta

Na mesma sessão, a deputada 
Amanda Teixeira Dias (PL) desta-
cou, em seu pronunciamento, a 
importância da liberdade de expres-
são no exercício do mandato parla-
mentar. A fala ocorreu após a reper-
cussão da absolvição do deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-MG) em 
processo que envolvia o pagamento 
de multa por um discurso realizado 
no Dia Internacional da Mulher, em 
2023.

Amanda Teixeira Dias defendeu 
o direito à manifestação de opinião, 
ressaltando que esse é um dos pila-
res da atuação parlamentar. Ao mes-
mo tempo, posicionou-se contra 
propostas legislativas que, segundo 
ela, poderiam restringir esse direito, 
como o projeto que equipara a mi-
soginia ao crime de racismo, atual-

mente em tramitação no Congresso 
Nacional.

A deputada afirmou que, embora 
já tenha sido alvo de ataques misógi-
nos, acredita que o endurecimento 
de penas não seja o caminho mais 
adequado para lidar com esse tipo 
de situação. Em sua avaliação, é ne-
cessário preservar o equilíbrio entre 
o combate a crimes e a garantia da 
liberdade de expressão.

Outro tema abordado por Aman-
da foi a participação de atletas trans-
gêneros em competições esportivas. 
Ela manifestou concordância com 
medidas recentes do Comitê Olím-
pico Internacional relacionadas à 
definição de critérios para partici-
pação nas Olimpíadas, destacando 
a necessidade de regras claras para 
garantir a equidade nas disputas.

Debates refletem
 polarização política

Os discursos apresentados 
durante a sessão evidenciam a di-
versidade de posicionamentos e a 
polarização presente no cenário 
político atual. Enquanto parte dos 
parlamentares concentra críticas na 
gestão administrativa e em políticas 
públicas, outros priorizam pautas 
ideológicas e debates sobre direitos 
individuais.

A reunião da ALMG reforça o pa-
pel do Legislativo como espaço de 
debate e confronto de ideias, onde 
diferentes visões de mundo se en-
contram e contribuem para a cons-
trução das políticas públicas que 
impactam diretamente a população 
mineira.
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Assembleia aprova revisões salariais de 
servidores do Estado em definitivo

Com treinamento em campo, vitrines de 
barraginhas entram em nova fase em Minas 
Gerais

A Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais aprovou, em Reunião Extra-
ordinária realizada nesta quinta-feira 
(26/03), um conjunto de projetos 
de lei que tratam da recomposição 
salarial de servidores públicos de 
diferentes órgãos do Estado. As pro-
postas foram votadas em definitivo 
no plenário e agora seguem para 
sanção, consolidando a revisão com 
base na inflação acumulada em perí-
odos recentes.

O principal projeto aprovado foi 
o PL 5.323/26, de autoria do Poder 
Executivo, que estabelece uma re-
visão geral de 5,4% para servidores 
civis e militares da administração di-
reta, autárquica e fundacional. O re-
ajuste será aplicado de forma linear 
e retroativa a janeiro de 2026.

A votação mobilizou servidores 
presentes nas galerias da Assem-
bleia, que acompanharam a sessão 
com manifestações e cobranças por 
uma recomposição mais ampla das 
perdas salariais acumuladas ao lon-
go dos últimos anos.

Emendas do governo são 
aprovadas

Durante a tramitação em ple-
nário, o projeto recebeu emendas 
parlamentares e também propostas 
encaminhadas pelo governador Ma-
teus Simões. Por acordo entre líde-

res, as quatro emendas apresentadas 
por deputados foram rejeitadas, en-
quanto duas emendas do Executivo 
foram aprovadas.

Uma das alterações aprovadas 
trata da concessão de adicional de 
insalubridade de 10% para auxilia-
res de serviços da educação básica 
(ASBs), até que seja realizado laudo 
técnico que determine o grau de ris-
co à saúde. A medida altera disposi-
tivos da legislação vigente e atualiza 
critérios para o cálculo do benefício.

Outra mudança amplia o acesso 
ao auxílio fardamento, beneficiando 
carreiras da Polícia Civil e da Polícia 
Militar, além de servidores ligados a 
atividades governamentais, corrigin-
do distorções apontadas durante a 
tramitação do projeto.

O texto final aprovado incorpo-
rou ainda o substitutivo apresentado 
pela Comissão de Fiscalização Finan-
ceira e Orçamentária, que promove 
ajustes técnicos e reorganiza compe-
tências administrativas no âmbito do 
governo estadual.

Propostas rejeitadas 
defendiam índices maiores

Entre as emendas rejeitadas, es-
tavam propostas que previam per-
centuais mais elevados de reajuste. 
A deputada Beatriz Cerqueira (PT) 
apresentou sugestões que incluíam 

aumento de até 41,83% para profis-
sionais do magistério e revisão geral 
de 9,36% para os servidores.

Já o deputado Sargento Rodri-
gues (PL) propôs a obrigatoriedade 
de revisão anual dos salários a 
partir de 2027, com base no que 
prevê a Constituição Federal. A 
proposta também foi rejeitada.

Durante o debate, parlamen-
tares destacaram a importância 
da mobilização dos servidores e 
reconheceram a pressão das ca-
tegorias por melhores condições 
salariais.

Outros órgãos também têm 
recomposição aprovada

Além do Executivo, a ALMG 
aprovou projetos que tratam da 
recomposição salarial de servido-
res de outros órgãos estaduais, 
com índices e períodos distintos.

Para o Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais, foi aprovado reajuste de 
5,53%, retroativo a maio de 2025. 
O mesmo percentual foi concedido 
aos servidores do Ministério Público 
de Minas Gerais, seguindo o mesmo 
período de referência.

Já a Defensoria Pública do Estado 
de Minas Gerais terá recomposição 
de 4,44%, com efeitos retroativos a 
fevereiro de 2026. No caso do Tribu-
nal de Contas do Estado de Minas 

O projeto de construção de 
barraginhas e adoção de práti-
cas mecânicas de conservação de 
água e solo avançou para uma 
nova etapa em Minas Gerais. Após 
a realização de treinamentos te-
óricos e práticos com técnicos e 
gestores municipais, as chamadas 
“vitrines de barraginhas” passam 
agora a funcionar como unidades 
demonstrativas em diferentes regi-
ões do Estado.

A iniciativa, priorizada pela 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, ganha destaque no enfren-
tamento aos efeitos das mudanças 

climáticas, especialmente em áre-
as que convivem com períodos de 
seca prolongada e episódios de 
chuvas intensas.

O município de Mirabela, no 
Norte de Minas, sediou uma das 
capacitações mais recentes e se 
prepara para receber uma das 
três vitrines do projeto, ao lado 
de Virgem da Lapa, no Vale do Je-
quitinhonha, e Periquito, no Vale 
do Rio Doce.

A proposta é que, em cada 
localidade, uma microbacia 
concentre diversas técnicas de 
conservação ambiental, como a 

construção de barraginhas — pe-
quenas bacias escavadas no solo 
para retenção de água da chuva 
—, além de terraços agrícolas, cer-
camento de nascentes, proteção 
de matas ciliares e adequação de 
estradas vicinais.

Segundo a secretária de Agri-
cultura e Meio Ambiente de Mi-
rabela, Daniela Veloso Gomes, 
a capacitação foi essencial para 
preparar as equipes. “Foi muito 
proveitoso o treinamento, com 
teoria e ações práticas em campo. 
Agora o próximo passo é sermos 
uma vitrine, esperando que todo 

Gerais, o percentual aprovado foi 
de 10,94%, considerando perdas 
acumuladas em anos anteriores sem 
revisão.

Também foi aprovado o projeto 
que trata da revisão dos servidores 
da própria Assembleia Legislativa, 
com reajuste total de 5,40%, basea-
do na variação do IPCA acrescida de 
percentual complementar.

Impacto e próximos passos

Com a aprovação em definitivo, 
os projetos consolidam a política 
de recomposição salarial do fun-
cionalismo estadual para 2026. 
Apesar disso, o tema continua 
sendo alvo de debates e reivindi-
cações, especialmente por parte de 
categorias que consideram os índi-

ces insuficientes para recompor as 
perdas inflacionárias.

A expectativa agora é pela san-
ção das propostas e implemen-
tação dos reajustes, enquanto 
entidades representativas seguem 
mobilizadas em busca de avanços 
nas políticas de valorização dos 
servidores públicos em Minas Ge-
rais.

esse trabalho vire política pública 
no futuro”, destacou.

Capacitação une teoria e 
prática

Os treinamentos são coordena-
dos pela Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural de Mi-
nas Gerais e envolvem técnicos da 
própria instituição e das prefei-
turas participantes. As atividades 
incluem aulas em sala e visitas a 
propriedades rurais, onde são im-
plantadas as primeiras estruturas.

Em Mirabela, por exemplo, as 
ações ocorreram na microbacia 
do Salto, onde já foram constru-
ídas barraginhas e terraços em 
propriedades rurais. A expectativa 
é atingir até 200 barraginhas até o 
fim do ano, fortalecendo o equi-
líbrio hídrico da região e benefi-
ciando, principalmente, a agricul-
tura familiar.

A iniciativa integra o Plano 
Legislativo de Articulação e Moni-
toramento de Ações Relacionadas 
à Crise Climática, que reúne pro-
postas voltadas à adaptação e mi-
tigação dos impactos ambientais 
no Estado.

Para o secretário de Agricultura 
de Virgem da Lapa, João Luis José 
da Silva, o projeto chega em mo-
mento estratégico. “Nossa região 
é muito pobre em recurso hídri-
co, e toda capacitação que puder 
ajudar na captação de água é de 
grande importância”, afirmou.

Tecnologia simples 
e de baixo custo

De acordo com especialistas 
envolvidos, as técnicas aplicadas 
têm como principal vantagem o 
baixo custo e a facilidade de repli-
cação. O consultor ambiental da 
ALMG, Júlio Bedê, ressalta o po-
tencial multiplicador da iniciativa.

“As tecnologias apresentadas 
são simples, funcionam e podem 
ser adotadas por qualquer muni-
cípio, trazendo mais renda e re-
siliência para o produtor rural”, 
destacou.

A expectativa é que, após a fase 
de treinamento, seja realizado um 
“dia de campo” em maio, marcan-
do o lançamento oficial das vitri-
nes, com demonstrações práticas 
abertas a gestores públicos, produ-
tores e comunidades.

Projeto com alcance estadual

O projeto conta com a parti-
cipação de diversas instituições, 
como a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
e a Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, 
além de entidades representativas 
do setor rural.

Os recursos são provenientes 
do Programa de Conversão de 
Multas Ambientais, que permite a 
aplicação de valores em projetos 
de preservação e recuperação am-
biental.

A proposta das vitrines é jus-
tamente servir como modelo para 
outras regiões, demonstrando, na 
prática, como intervenções simples 
podem contribuir para a segurança 
hídrica, a conservação do solo e a 
sustentabilidade no campo.

Com isso, Minas Gerais avança 
na construção de estratégias con-
cretas para lidar com os desafios 
impostos pelas mudanças climáti-
cas, fortalecendo a produção rural 
e promovendo maior equilíbrio 
ambiental nas comunidades agrí-
colas.
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Acadêmicos de Publicidade visitam 
Secom e conhecem bastidores da 
comunicação pública em Montes Claros

Região norte de Montes Claros ganhará 
novo ponto para descarte correto de 
resíduos

Projeto “Menos pausa, mais leitura” 
fortalece humanização no SUS em Moc

Estudantes do curso de Publi-
cidade e Propaganda do Centro 
Universitário Afya Montes Claros 
participaram, na tarde da última 
quinta-feira (26/03), de uma visita 
técnica à Secretaria Municipal de 
Comunicação (Secom) da Prefei-
tura de Montes Claros. A atividade 
teve como objetivo aproximar os 
acadêmicos da prática profissional 
na área de comunicação pública, 
permitindo uma imersão no funcio-
namento da estrutura institucional.

A visita foi coordenada pela pro-
fessora Cibele Bertholi e contou 
com a participação de 15 alunos do 
quinto período, que puderam com-
preender, na prática, as estratégias, 
rotinas e desafios envolvidos na 
produção de conteúdo para o setor 
público.

Durante o encontro, o secretário 
de Comunicação, Marcelo de Paula, 
destacou o trabalho desenvolvido 
pela gestão municipal e a impor-
tância da comunicação como fer-
ramenta estratégica. Segundo ele, 
a atuação da equipe envolve diver-
sas áreas da administração e busca 
manter a população informada so-
bre as ações do município.

“Esse é o resultado de um traba-
lho coletivo que vem sendo desen-
volvido há quase dois anos. A comu-
nicação envolve saúde, educação, 
segurança pública e outras áreas. O 

prefeito tem um papel fundamental 
nesse processo, como principal co-
municador”, ressaltou o secretário.

Ao longo da visita, servidores da 
Secom apresentaram aos estudan-
tes a divisão de funções dentro da 
secretaria, detalhando o fluxo de 
produção de conteúdos, desde o 
planejamento até a publicação nas 
plataformas digitais. A proposta 
permitiu aos alunos compreender 
que a comunicação pública vai além 
das redes sociais, exigindo planeja-
mento, estratégia e integração entre 
setores.

A professora Cibele Bertholi 
explicou que a iniciativa faz parte 
de um projeto acadêmico voltado 
à extensão universitária, com foco 
em temas relacionados à saúde. 
“Propusemos aos alunos um desafio 
prático. A visita contribui para que 
eles entendam como funciona o flu-
xo de trabalho e percebam que há 
todo um processo por trás de cada 
publicação”, afirmou.

No setor de marketing e publi-
cidade, os acadêmicos conheceram 
de perto a rotina de criação de cam-
panhas e conteúdos institucionais. 
A gerente da área, Mariana Giova-
ninni, apresentou os equipamentos 
utilizados, além de explicar o dina-
mismo das atividades desenvolvidas 
pela equipe.

A visita também incluiu a exi-

bição de um vídeo motivacional 
da campanha “Ame de Vagar”, da 
marca Pampers, utilizado como re-
ferência de comunicação sensível e 
eficaz.

Para os estudantes, a experiên-
cia contribuiu para ampliar a visão 
sobre o mercado de trabalho e as 

possibilidades de atuação na área 
pública. Segundo avaliação da pro-
fessora, o contato direto com a prá-
tica profissional é essencial para a 
formação acadêmica.

Encerrando a atividade, o secre-
tário Marcelo de Paula destacou o 
alcance das ações da Secom, espe-

cialmente nas redes sociais, e a im-
portância de despertar o interesse 
dos jovens pela comunicação ins-
titucional. “As redes sociais da Pre-
feitura têm chamado a atenção do 
público. Isso mostra que o trabalho 
está chegando às pessoas, inclusive 
aos adolescentes, de forma positi-

va”, concluiu.
A iniciativa reforça a importân-

cia da integração entre universida-
de e poder público, promovendo 
aprendizado prático e preparando 
futuros profissionais para os desa-
fios da comunicação contemporâ-
nea.

A Prefeitura de Montes Claros 
iniciou as obras de implantação de 
mais uma unidade do programa 
Ponto Certo, desta vez no Bairro 
Amazonas, na região norte da ci-
dade. A iniciativa busca ampliar a 
estrutura de descarte adequado de 
resíduos sólidos e combater proble-
mas recorrentes como o descarte ir-
regular em vias públicas e terrenos 
baldios.

Os trabalhos começaram com 
a etapa de terraplanagem e estão 
sendo executados pela Empresa 
Municipal de Serviços, Obras e Ur-
banização, responsável por obras e 
manutenção urbana no município.

O novo Ponto Certo será estru-
turado para receber diferentes tipos 
de resíduos, incluindo entulhos da 
construção civil, restos de podas e 
materiais volumosos, como móveis 
antigos, colchões e sofás. Após o 
descarte, os materiais passarão por 
um processo de triagem, permitin-

do a separação de itens que podem 
ser reaproveitados ou encaminha-
dos para reciclagem.

A proposta da Prefeitura é ofere-
cer uma alternativa prática e aces-
sível tanto para carroceiros quanto 
para a população em geral. Cada 
cidadão poderá descartar gratuita-
mente até um metro cúbico de resí-
duos por vez, dentro das categorias 
permitidas, garantindo mais organi-
zação e sustentabilidade no manejo 
de resíduos urbanos.

Além de facilitar o descarte, o 
projeto também tem como objetivo 
reduzir impactos ambientais e pro-
blemas de saúde pública causados 
pelo acúmulo irregular de lixo. O 
despejo inadequado de resíduos 
pode provocar contaminação do 
solo, proliferação de doenças e de-
gradação de áreas urbanas.

Atualmente, Montes Claros já 
conta com seis unidades dos chama-
dos Centros de Apoio Simplificado 

ao Carroceiro, distribuídas em di-
ferentes regiões da cidade, além de 
um Ponto Certo em funcionamento 
no Bairro Ibituruna. A ampliação da 
rede reforça a política pública de 
limpeza urbana e gestão sustentável 
de resíduos.

A administração municipal refor-
ça que o descarte de resíduos deve 
ser feito exclusivamente nos locais 
autorizados, como os CASCOs e 
os Pontos Certos, onde há estrutu-
ra adequada para o recebimento e 
destinação correta dos materiais. O 
uso desses espaços contribui direta-
mente para a preservação ambiental 
e para a melhoria da qualidade de 
vida da população.

Com a nova unidade no Bairro 
Amazonas, a expectativa é ampliar o 
alcance do serviço, atendendo uma 
demanda crescente da região norte 
e fortalecendo as ações de conscien-
tização sobre a importância do des-
carte responsável.

A Montes Claros segue investin-
do em estratégias inovadoras para 
qualificar o atendimento na rede 
pública de saúde. Uma dessas inicia-
tivas é o projeto “Menos pausa, mais 
leitura”, desenvolvido pela Secreta-
ria Municipal de Saúde de Montes 
Claros, que tem promovido rodas 
de conversa e clubes de leitura com 
foco na humanização do atendi-
mento no Sistema Único de Saúde.

A ação integra um conjunto de 
práticas voltadas à valorização do 
cuidado humanizado dentro das 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs), 
envolvendo diretamente os profis-
sionais que atuam no dia a dia dos 
atendimentos. O objetivo é fortale-
cer vínculos, aprimorar a escuta e 
qualificar as relações entre trabalha-
dores da saúde e usuários do siste-
ma público.

Na tarde da última quinta-feira 
(26/03), uma das atividades foi reali-
zada na Unidade Básica de Saúde do 
Bairro Planalto II, reunindo servido-
res em um momento de reflexão e 
troca de experiências. A proposta 

vai além da leitura, promovendo de-
bates sobre práticas essenciais para 
um atendimento mais acolhedor e 
eficiente.

Entre os temas abordados, desta-
caram-se o acolhimento — entendi-
do como uma postura ética baseada 
na escuta atenta e na identificação 
das necessidades dos usuários —, a 
clínica ampliada, que considera o 
paciente de forma integral, levando 
em conta seu contexto social e emo-
cional, e a ambiência, que busca tor-
nar os espaços de atendimento mais 
confortáveis e humanizados.

As atividades são acompanhadas 
pela psicóloga Cláudia Rocha, que 
atua nas áreas de comunicação, 
educação permanente e humaniza-
ção. Segundo ela, a iniciativa tem 
como base as diretrizes da Política 
Nacional de Humanização, que 
orienta mudanças nas relações de 
cuidado, gestão e organização do 
trabalho em saúde.

Outro ponto importante das ro-
das de conversa é o incentivo à co-
gestão e ao trabalho em equipe. A 

proposta é envolver os profissionais 
na construção coletiva de soluções 
para os desafios enfrentados nas 
unidades, promovendo maior inte-
gração e participação nos processos 
de decisão.

Além de contribuir para a me-
lhoria do atendimento, o projeto 
também valoriza o desenvolvimen-
to pessoal e profissional dos servi-
dores, estimulando o pensamento 
crítico, a empatia e a capacidade de 
diálogo.

A Prefeitura reforça que iniciati-
vas como essa têm impacto direto 
na qualidade dos serviços prestados 
à população, uma vez que um aten-
dimento mais humanizado tende a 
ser mais resolutivo, eficiente e aco-
lhedor.

Com ações contínuas e focadas 
na humanização, Montes Claros se 
consolida como referência regional 
na busca por um SUS mais próximo 
das pessoas, reafirmando o compro-
misso com a saúde pública de qua-
lidade e com o respeito à dignidade 
dos usuários.
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“Na Farra com Henrique & Juliano” esgota 
ingressos e promete movimentar Montes 
Claros neste sábado

Empreendedorismo materno e feminino ganha 
força em Montes Claros com 3ª Rodada de 
Negócios do Projeto Mães Unidas

Festival Literário valoriza autores locais e 
amplia acesso à leitura em Montes Claros

A cidade de Montes Claros já 
vive o clima de grande espetáculo 
com a realização do evento “Na 
Farra com Henrique & Juliano”, 
marcado para este sábado (28), no 
Parque de Exposições João Alencar 
Athayde. Com ingressos esgotados 
dias antes da apresentação, a expec-
tativa é de público recorde e uma 
noite de forte impacto no cenário 
cultural e econômico do Norte de 
Minas.

O sucesso de vendas reforça a 
consolidação da dupla Henrique 
& Juliano como um dos principais 
fenômenos da música sertaneja 
contemporânea. Com uma carrei-
ra marcada por hits nacionais e 
bilhões de visualizações nas plata-
formas digitais, os artistas seguem 
arrastando multidões por onde pas-
sam, mantendo uma base de fãs fiel 
e crescente em todo o país.

A realização do evento é assina-
da pela Cia Promoções, empresa já 
reconhecida pela organização de 

grandes produções na região. A 
combinação entre uma atração de 
grande apelo popular e uma pro-
dução consolidada no mercado tem 
sido determinante para o sucesso 
antecipado da festa.

Além da atração principal, a pro-
gramação reúne outros nomes que 
prometem manter o público anima-
do do início ao fim. Sobem ao palco 
o cantor Arnaldinho Neto, o DJ Day 
e a dupla Marcelo & Matteo, com-
pondo uma grade diversificada que 
mistura sertanejo e música eletrôni-
ca, ampliando o alcance do evento 
para diferentes públicos.

Outro momento aguardado 
da noite será a divulgação oficial 
da programação da Expomontes 
2026. A iniciativa antecipa o clima 
da tradicional feira agropecuária e 
reforça seu posicionamento como 
um dos maiores eventos do interior 
de Minas Gerais, reunindo entrete-
nimento, negócios e tradição.

O evento conta com apresen-

tação da Netfacil e patrocínio da 
Toque de Classe TdeB, fortalecen-
do a participação de empresas que 
apostam no potencial do entreteni-
mento regional como vetor de de-
senvolvimento econômico.

Com expectativa de grande pú-
blico, movimentação intensa no 
comércio local e geração de em-
pregos temporários, o “Na Farra 
com Henrique & Juliano” vai além 
do entretenimento. A festa se con-
solida como um importante motor 
para a economia criativa da região, 
impulsionando setores como hote-
laria, alimentação e serviços.

A promessa é de uma experiên-
cia completa para o público, com 
estrutura reforçada, segurança e 
atrações de alto nível. Mais do que 
um show, o evento se apresenta 
como um verdadeiro aquecimento 
para a grandiosidade da Expomon-
tes 2026, já colocando Montes Cla-
ros no centro do calendário festivo 
do estado.

O fortalecimento do empreen-
dedorismo feminino, especialmente 
entre mães, será o grande destaque 
da Terceira Rodada de Negócios pro-
movida pelo Projeto Mães Unidas, 
iniciativa que vem ganhando espaço 
e reconhecimento em Montes Claros 
ao incentivar a autonomia financeira 
e a criação de redes de apoio entre 
mulheres empreendedoras.

O encontro está marcado para o 
dia 29 de abril, às 19h30, na Casa do 
Rotariano, reunindo empresárias, 
profissionais autônomas e mulhe-
res que buscam oportunidades de 
crescimento por meio de conexões 
estratégicas, parcerias comerciais e 
troca de experiências.

A proposta da rodada de negó-
cios é criar um ambiente favorável 
para que mulheres apresentem seus 
produtos e serviços, ampliem sua 
rede de contatos e fortaleçam suas 
marcas no mercado local e regional. 
Grandes e pequenas empresas lide-
radas por mulheres participam do 
evento, reforçando o potencial do 
empreendedorismo feminino como 
vetor de desenvolvimento econômi-

co e social.
Como parte da preparação para o 

evento, as participantes terão acesso 
a um treinamento exclusivo de pitch 
de negócios, que será realizado no 
dia 22 de abril, às 19h, em formato 
online. A capacitação será condu-
zida pela mentora Ariane Galdino, 
que auxiliará as empreendedoras a 
estruturarem apresentações mais as-
sertivas, aumentando as chances de 
fechar parcerias e conquistar novos 
clientes durante a rodada.

Outro diferencial da iniciativa é 
o cuidado com a realidade das mães 
empreendedoras, especialmente 
aquelas que enfrentam desafios adi-
cionais, como a maternidade solo. 
Durante o evento, haverá suporte da 
Kinder Recreação, que oferecerá ati-
vidades, brincadeiras e acompanha-
mento para as crianças, garantindo 
um ambiente seguro e acolhedor. A 
ação funciona como uma rede de 
apoio essencial, permitindo que as 
participantes se dediquem integral-
mente às atividades profissionais.

As inscrições para a Rodada de 
Negócios são limitadas e podem 

ser realizadas até o dia 20 de abril. 
O investimento é de R$ 60,00 para 
empreendedoras associadas ao pro-
jeto, gratuito para parceiras e de 
R$ 65,00 para o público em geral. 
A confirmação da inscrição é feita 
mediante pagamento via chave Pix 
e envio do comprovante à organi-
zação.

Além de impulsionar negócios, 
o Projeto Mães Unidas se consolida 
como um movimento de transfor-
mação social, promovendo inclu-
são, autonomia e fortalecimento da 
identidade feminina no empreen-
dedorismo. A expectativa é de que 
esta terceira edição amplie ainda 
mais o alcance da iniciativa, conec-
tando histórias, gerando oportuni-
dades e inspirando novas trajetó-
rias de sucesso.

Mais do que um evento, a Roda-
da de Negócios representa um es-
paço de acolhimento, crescimento 
e protagonismo para mulheres que 
buscam equilibrar maternidade e 
carreira, mostrando que, juntas, é 
possível transformar desafios em 
oportunidades concretas.

A cena cultural de Montes Claros 
ganha destaque no mês de abril com 
a realização da quinta edição do Fes-
tival Literário do Autor Montes-cla-
rense (FLAM), que promete movi-
mentar a cidade entre os dias 7 e 15 
com uma programação diversificada 
e acessível ao público. O evento será 
realizado no Centro Cultural e reu-
nirá escritores, leitores, estudantes 
e entusiastas da literatura em uma 
verdadeira celebração do livro e da 
produção local.

Com 11 dias de atividades, o 
FLAM consolida-se como um dos 
principais espaços de valorização 
da literatura regional, oferecendo 
lançamentos de livros, sessões de 
autógrafos, oficinas, rodas de con-
versa e visitas guiadas de escolas e 
universitários. A proposta central é 
incentivar a escrita, ampliar o acesso 
à leitura e dar visibilidade aos auto-
res locais, muitos deles ainda fora do 
circuito editorial tradicional.

De acordo com a secretária de 
Cultura e representante da Acade-
mia Feminina de Letras de Mon-
tes Claros (AFLMC), Júnia Velloso 
Rebello, o festival é fruto da união 
entre academias literárias da cida-
de e vem crescendo a cada edição. 
“Estamos realizando o FLAM na sua 
quinta edição, e ele já se consolidou 
como um grande sucesso. Teremos 
programação todas as noites, com 

lançamentos, debates e interação 
entre autores e público”, destacou.

Um dos diferenciais do evento é 
a abertura para participação ampla 
de escritores locais. Segundo a or-
ganização, autores que já possuem 
obras publicadas poderão expor e 
comercializar seus livros na livraria 
do festival, ampliando o alcance de 
produções que muitas vezes não 
chegam ao grande público. A ini-
ciativa busca democratizar o acesso 
à literatura e fortalecer a identidade 
cultural da região.

A médica e escritora Mara Narci-
sa ressaltou que o festival surgiu em 
um contexto desafiador, logo após a 
pandemia, quando muitos autores 
tinham obras sem circulação. “Havia 
muitos livros engavetados. O festival 
nasceu dessa necessidade de dar 
visibilidade à produção local. É tam-
bém um movimento de resistência 
cultural, valorizando o livro impres-
so e criando um espaço de encanta-
mento para os leitores”, afirmou.

Além das atividades literárias, o 
FLAM investe na formação de novos 
escritores. Em parceria com a Uni-
versidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), o evento oferecerá 
oficinas com certificação, abordando 
temas ligados à escrita, publicação e 
mercado editorial. Algumas dessas 
atividades também serão levadas 
diretamente a escolas da cidade, am-

pliando o alcance do projeto entre 
os jovens.

A escritora Maria Cida Neri, 
responsável pelo recebimento das 
obras, destacou a adesão crescente 
dos participantes. “Já temos mais 
de 20 autores confirmados, com um 
número ainda maior de obras. Há es-
critores com até 16 títulos. Também 
contamos com um sebo literário, 
que amplia ainda mais as possibilida-
des de acesso aos livros”, explicou.

Outro ponto relevante é o mode-
lo de participação. Para expor e co-
mercializar obras na livraria do even-
to, não há cobrança de inscrição. Em 
caso de venda, 20% do valor é des-
tinado às academias organizadoras. 
Já para lançamentos oficiais, foi es-
tabelecida uma taxa de R$ 150, que 
inclui divulgação e espaço exclusivo 
para apresentação — vagas que já 
foram totalmente preenchidas nesta 
edição, com cerca de 25 obras pro-
gramadas, incluindo produções de 
autores iniciantes e até de crianças.

A psicóloga e escritora Glorinha 
Mameluque destacou o impacto do 
evento na trajetória de novos auto-
res. “É uma oportunidade única de 
mostrar o trabalho, conversar com 
o público e conquistar leitores. Afi-
nal, o escritor escreve para ser lido”, 
afirmou.

A programação também contem-
pla o público infantil, com espaços 

dedicados à literatura para crianças, 
incentivando o hábito da leitura 
desde cedo. Escolas e famílias são 
esperadas para participar das ativida-
des, reforçando o caráter inclusivo e 
formativo do festival.

Segundo a organização, o FLAM 
tem se consolidado não apenas 

como um evento cultural, mas como 
um instrumento de transformação 
social. Ao estimular a leitura, valori-
zar a produção local e aproximar au-
tores do público, o festival fortalece a 
identidade literária de Montes Claros 
e contribui para a formação de uma 
sociedade mais crítica e informada.

Com uma programação ampla e 
participativa, a expectativa é de que a 
quinta edição do FLAM amplie ainda 
mais seu alcance, consolidando-se 
como referência no incentivo à lite-
ratura no Norte de Minas e abrindo 
caminhos para novos talentos da es-
crita.
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Santa Casa conclui projeto “Amigos 
da Santa Casa” com nova enfermaria 
humanizada

Você sabia que pode destinar 
parte do seu Imposto de Renda 
para ajudar crianças e adolescentes, 
sem pagar nada a mais por isso?

Declare 
amor.
Doe 
esperança.

Veja como 
fazer. 

É mais simples 
do que parece.

Saiba mais: (38) 3229-2024
Fique atento ao prazo! 

O período para a declaração do Imposto de Renda 
será do dia 16 de março ao dia 29 de maio.

Passo 3  Depois da destinação, guarde o 

comprovante de pagamento da DARF 
referente à doação. 

Em seguida, procure o Setor de Captação de Recurso 
da Santa Casa Montes Claros pelo telefone , 3229-2024
para assinar a carta de direcionamento.

Pronto! Um gesto simples que ajuda 
a transformar histórias.

UMA DÉCADA DE TRANSFORMAÇÃO NO SUS

A Santa Casa Montes Claros cele-
brou um marco histórico em sua tra-
jetória ao concluir o projeto “Amigos 
da Santa Casa”, com a reinauguração 
da enfermaria São Vicente de Pau-
lo. A entrega simboliza uma década 
de transformação dos espaços SUS, 
consolidando um modelo de assis-
tência que alia estrutura, dignidade 
e acolhimento.

O novo ambiente conta com 
14 leitos totalmente humanizados, 
destinados preferencialmente a pa-
cientes com perfil cardiológico, am-
pliando a qualidade da assistência a 
casos que exigem atenção contínua e 
especializada. A estrutura foi viabili-

zada por meio do apoio do padrinho 
Gabriel Massula, representado na 
solenidade por Domingos de Freitas 
Victoi Neto.

Instituição filantrópica e referên-
cia regional, a Santa Casa reafirma 
seu compromisso com o atendimen-
to público: cerca de 80% dos servi-
ços são destinados ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). Além disso, o hospi-
tal desempenha papel fundamental 
na macrorregião, já que aproximada-
mente 50% dos pacientes atendidos 
são oriundos de outros municípios, 
evidenciando sua relevância para 
todo o norte de Minas e regiões vi-
zinhas.

Idealizado há dez anos pelo su-
perintendente Maurício Sérgio Sou-
sa e Silva, o projeto “Amigos da Santa 
Casa” nasceu com o propósito de 
transformar os ambientes SUS por 
meio de parcerias e do engajamento 
da sociedade. O primeiro espaço hu-
manizado foi entregue ainda no iní-
cio da iniciativa e, agora, com a nova 
enfermaria, o ciclo é concluído com 
resultados expressivos.

Maurício Sérgio destacou a im-
portância coletiva da conquista. 
“Esse projeto nasceu de um sonho: 
mostrar que o SUS pode, sim, ofere-
cer um ambiente digno, acolhedor e 
humanizado. Hoje, ao concluirmos 

esse ciclo iniciado há dez anos, só 
temos a agradecer a todos que acre-
ditaram, apoiaram e caminharam co-
nosco nessa transformação.”

A escolha do nome da enfermaria 
(São Vicente de Paulo) reforça a es-
sência da instituição. Conhecido por 
sua dedicação aos mais necessitados, 
o santo representa a missão da San-
ta Casa, pautada na assistência, na 
solidariedade e no cuidado com o 
próximo.

A cerimônia contou com a pre-
sença do Arcebispo Metropolitano 
de Montes Claros, Dom José Carlos 
de Souza Campos; do vice-prefeito, 
Otávio Rocha; do secretário munici-

pal de Saúde, Eduardo Luis da Silva; 
da superintendente regional de Saú-
de, Dhyeime Thauanne Pereira Mar-
ques; além de Domingos de Freitas 
Victoi Neto, representando o padri-
nho da obra, Gabriel Massula.

Também estiveram presentes 
Edilson Torquato, assessor especial 
da Secretaria de Aceleração Econô-
mica do município; Fernando An-
drade, assessor do deputado esta-
dual Oscar Teixeira; Patrícia Ferreira 
Costa, subsecretária de Gestão Hos-
pitalar; Antônio Caldeira, coordena-
dor do curso de Medicina da Afya; 
Genésio Tolentino, presidente do 
Sindicato Rural; Heberth Alcântara 

Ferreira, presidente da OAB Montes 
Claros; Mônica Souto, representa-
do a comunicação do norte de Mi-
nas; e Marcílio Monteiro Catarino, 
representando o CRM-MG.

A Santa Casa agradeceu ainda à 
imprensa, autoridades e à comu-
nidade em geral, ressaltando que 
conquistas como essa só são pos-
síveis por meio da união de esfor-
ços. Com a entrega da enfermaria 
São Vicente de Paulo, o hospital 
encerra um ciclo importante, dei-
xando como legado um SUS mais 
humano, mais estruturado e mais 
próximo das pessoas. (ANA PAULA 
PAIXÃO)
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Polícia Militar cumpre mandado de prisão 
durante operação na MGC-135, em Curvelo

PMMG prende suspeito por tráfico de 
drogas após denúncias em Diamantina

PMMG prende dois homens e apreende drogas 
e dinheiro durante operação em Conceição do 
Mato Dentro

PMMG intensifica combate ao tráfico e prende 
suspeito com drogas prontas para venda em 
Diamantina

Uma ação da Polícia Militar de 
Minas Gerais resultou no cumpri-
mento de um mandado de prisão na 
tarde da última quinta-feira (26/03), 
no município de Curvelo, na região 
Central do estado. A ocorrência foi 
registrada durante operação de ro-
tina e reforça a atuação estratégica 
das forças de segurança no enfren-
tamento à criminalidade.

De acordo com informações re-
passadas pela corporação, as equi-
pes policiais tomaram conhecimen-

to da existência de um mandado de 
prisão em aberto expedido pela Vara 
de Execuções Penais da Comarca de 
Extrema, em desfavor de um indiví-
duo. A partir desse levantamento, os 
militares iniciaram diligências com 
o objetivo de localizar o suspeito e 
efetuar a prisão.

O suspeito foi localizado enquan-
to transitava pela rodovia MGC-135, 
uma das principais vias de acesso da 
região. Ao identificar o veículo VW/
Gol, de cor cinza, os policiais deram 

ordem de parada, que foi pronta-
mente acatada pelo condutor, não 
havendo tentativa de fuga ou resis-
tência à abordagem.

Durante a fiscalização, os milita-
res procederam à identificação do 
indivíduo, confirmando tratar-se da 
pessoa contra quem havia o manda-
do judicial em aberto. Ele foi devi-
damente informado sobre a decisão 
judicial e recebeu voz de prisão, 
tendo todos os seus direitos consti-
tucionais assegurados no momento 

da detenção.
Ainda conforme a Polícia Militar, 

durante consultas aos sistemas infor-
matizados, foi constatado que o ho-
mem não possuía Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), o que confi-
gura infração de trânsito. Diante da 
irregularidade e da inexistência de 
outro condutor habilitado no local, 
o veículo foi apreendido e removido 
para um pátio credenciado, confor-
me prevê a legislação vigente.

Após a prisão, o autor foi encami-

nhado à Polícia Civil de Minas Gerais 
em Curvelo, onde foram adotadas 
as providências de polícia judiciária 
cabíveis. O caso seguirá sob respon-
sabilidade da autoridade policial 
competente.

Em nota, a Polícia Militar desta-
cou que operações dessa natureza 
são fundamentais para garantir o 
cumprimento de decisões judiciais 
e contribuir para a segurança da po-
pulação. A corporação reiterou seu 
compromisso com a manutenção 

da ordem pública e com o trabalho 
contínuo de prevenção e repressão 
qualificada à criminalidade em todo 
o estado de Minas Gerais.

A atuação integrada entre os ór-
gãos de segurança pública, aliada ao 
uso de tecnologia e inteligência poli-
cial, tem sido um dos pilares para o 
êxito de ações como essa, que visam 
retirar de circulação indivíduos com 
pendências judiciais e reforçar a sen-
sação de segurança nas cidades do 
interior mineiro.

A atuação rápida e estratégica 
da Polícia Militar de Minas Gerais 
resultou na prisão de um homem 
de 23 anos por tráfico de drogas, na 
última quinta-feira (26/03), no mu-
nicípio de Diamantina, na região do 
Vale do Jequitinhonha. A ocorrência 
foi registrada durante uma opera-
ção conduzida por equipes do 3º 
Batalhão da Polícia Militar (3º BPM), 
após o recebimento de denúncias 
anônimas que indicavam a prática 
de comércio ilegal de entorpecen-
tes em uma área urbana da cidade.

De acordo com informações da 
corporação, a ação foi fruto de um 
minucioso trabalho de levantamen-
to de dados, aliado à colaboração 
da população, que repassou infor-
mações sobre a movimentação sus-
peita em um ponto específico da lo-
calidade. Com base nesses relatos, 
os militares intensificaram o policia-
mento preventivo e repressivo na 
região, com o objetivo de coibir a 
atividade criminosa.

Durante o patrulhamento, os 
policiais avistaram o suspeito em 
atitude considerada suspeita. Ao 

notar a aproximação da viatura, o 
homem tentou fugir a pé, descar-
tando objetos ao longo do trajeto, 
na tentativa de se livrar de possí-
veis provas. A atitude levantou ain-
da mais suspeitas e motivou uma 
perseguição imediata por parte da 
equipe policial.

Após um breve acompanha-
mento, os militares conseguiram 
interceptar e conter o indivíduo. 
Em seguida, foi realizada uma varre-
dura no percurso da fuga, onde os 
policiais localizaram os materiais dis-
pensados pelo suspeito. Conforme 
a Polícia Militar, foram apreendidos 
um tablete de substância análoga à 
maconha — que poderia render cer-
ca de 20 porções para comercializa-
ção — além de duas buchas da mes-
ma substância já prontas para venda.

Um dos pontos que chamou 
a atenção dos militares durante a 
ocorrência foi o fato de o autor es-
tar acompanhado de seu filho, uma 
criança de apenas três anos de idade, 
no momento da abordagem. Diante 
da situação, e priorizando a integri-
dade e o bem-estar do menor, os po-

liciais adotaram as medidas necessá-
rias para garantir que a criança fosse 
entregue a um familiar responsável, 
assegurando sua proteção.

O suspeito recebeu voz de prisão 
em flagrante pelo crime de tráfico de 
drogas e foi encaminhado à Polícia 
Civil de Minas Gerais, juntamente 
com todo o material apreendido, 
para a realização dos procedimentos 
de polícia judiciária.

Em nota, a Polícia Militar desta-
cou a importância da participação da 
comunidade por meio de denúncias 
anônimas, que contribuem direta-
mente para o sucesso das operações. 
A corporação reforçou ainda seu 
compromisso com o combate ao trá-
fico de drogas e a promoção da se-
gurança pública, por meio de ações 
contínuas de prevenção e repressão 
qualificada em todo o estado.

A ocorrência evidencia, mais uma 
vez, a relevância do trabalho inte-
grado entre polícia e sociedade no 
enfrentamento ao crime, além de 
reforçar a necessidade de vigilância 
constante em áreas com indícios de 
गतिविधades ilícitas.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
intensificou, na última quinta-feira 
(26/03), as ações de combate ao 
tráfico de drogas no município 
de Conceição do Mato Dentro, na 
região Central do estado. A ope-
ração, conduzida por equipes do 
3º Batalhão da Polícia Militar (3º 
BPM), resultou na prisão em fla-
grante de dois homens, de 44 e 37 
anos, além da apreensão de entor-
pecentes e dinheiro em espécie.

A ação foi desencadeada após o 
recebimento de informações de in-
teligência que apontavam a prática 
de comercialização de drogas em 

um estabelecimento comercial lo-
calizado em uma área já conhecida 
pelo monitoramento de atividades 
criminosas. Diante das denúncias, 
os militares iniciaram um trabalho 
estratégico de vigilância, com o 
objetivo de confirmar as suspeitas 
e reunir elementos que subsidias-
sem a intervenção policial.

Durante o período de monito-
ramento, os policiais observaram a 
movimentação típica do tráfico de 
drogas. Segundo a Polícia Militar, o 
principal suspeito realizava deslo-
camentos frequentes entre o pon-
to comercial investigado e sua re-

sidência, buscando entorpecentes 
para posterior entrega a usuários. 
A dinâmica levantou fortes indícios 
da prática criminosa, motivando a 
ação imediata das equipes.

A abordagem foi realizada no 
momento em que o suspeito efe-
tuava a comercialização do mate-
rial ilícito. No local, os militares 
também abordaram um segundo 
indivíduo, que havia acabado de 
adquirir a substância entorpecen-
te. Ambos foram submetidos a bus-
cas pessoais, sendo constatadas 
evidências do crime.

Na sequência, os policiais de-

ram continuidade às diligências, 
que se estenderam até a residência 
do suspeito apontado como res-
ponsável pelo fornecimento das 
drogas. No imóvel, foram locali-
zados mais materiais ilícitos, re-
forçando as suspeitas previamente 
levantadas durante o trabalho de 
inteligência e vigilância.

Ao todo, a operação resultou na 
apreensão de 26 pinos de substân-
cia análoga à cocaína, além de R$ 
1.478,00 em dinheiro, valor que, 
segundo a Polícia Militar, pode 
estar relacionado à atividade de 
tráfico. Os dois homens receberam 

voz de prisão em flagrante e foram 
conduzidos à Polícia Civil de Minas 
Gerais, juntamente com todo o 
material apreendido.

Na delegacia, foram adotadas 
as providências de polícia judici-
ária cabíveis, e os suspeitos per-
manecem à disposição da Justiça. 
A Polícia Militar destacou que a 
operação reforça a importância 
do trabalho de inteligência aliado 
ao policiamento ostensivo, como 
ferramentas essenciais no enfren-
tamento ao tráfico de drogas.

A corporação também ressaltou 
o papel fundamental da partici-

pação da população, por meio de 
denúncias anônimas, que contri-
buem diretamente para o sucesso 
de ações como essa. O combate ao 
tráfico segue como uma das prio-
ridades das forças de segurança 
pública em Minas Gerais, especial-
mente em áreas com histórico de 
incidência desse tipo de crime.

A ocorrência evidencia o com-
promisso contínuo da Polícia Mi-
litar em promover a segurança 
da população, atuando de forma 
preventiva e repressiva para coibir 
práticas ilícitas e garantir a ordem 
pública nos municípios mineiros.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
realizou, na manhã da última quinta-
-feira (26/03), mais uma operação de 
enfrentamento ao tráfico de drogas no 
município de Diamantina, reforçando 
a presença policial em áreas conside-
radas sensíveis à criminalidade. A ação, 
conduzida por equipes do 3º Batalhão 
da Polícia Militar (3º BPM), resultou na 
prisão em flagrante de um homem de 
25 anos, já conhecido no meio policial 
por envolvimento com o mesmo tipo 
de crime.

A operação foi planejada com base 
em denúncias anônimas e levanta-
mentos prévios de inteligência, que 
indicavam a ocorrência de comércio 
de entorpecentes em vias públicas de 
uma região monitorada pelas forças de 
segurança. O objetivo principal, segun-
do a corporação, foi ampliar a sensação 
de segurança da população e coibir a 
circulação de drogas no perímetro ur-
bano.

Durante o patrulhamento ostensivo, 

os militares identificaram um indivíduo 
em atitude suspeita. Conforme relato 
da Polícia Militar, ao perceber a aproxi-
mação da viatura, o homem apresentou 
comportamento nervoso e tentou mu-
dar repentinamente de trajeto, numa 
clara tentativa de evitar a abordagem. A 
atitude chamou a atenção dos policiais, 
que decidiram realizar a interceptação.

A equipe agiu com rapidez e conse-
guiu abordar o suspeito. Na busca pes-
soal, os militares localizaram, no inte-
rior de uma bolsa que ele carregava, 13 
buchas de substância análoga à maco-
nha, todas já fracionadas e embaladas, 
prontas para comercialização — caracte-
rística típica do tráfico de drogas.

Ainda segundo a corporação, o ho-
mem possui passagens anteriores pelo 
mesmo tipo de crime. Durante a abor-
dagem, ele admitiu ser o proprietário 
do material ilícito, o que reforçou os in-
dícios de que estaria atuando na comer-
cialização de entorpecentes na região.

Diante dos fatos, foi dada voz de 

prisão em flagrante ao suspeito, que foi 
conduzido, juntamente com o material 
apreendido, à Polícia Civil de Minas 
Gerais. Na delegacia, o flagrante foi 
ratificado pela autoridade policial de 
plantão, e o indivíduo permaneceu à 
disposição da Justiça.

A Polícia Militar destacou que opera-
ções como essa fazem parte de um pla-
nejamento contínuo de enfrentamento 
ao tráfico de drogas, especialmente em 
locais já mapeados por denúncias e 
histórico de ocorrências. A corporação 
também reforçou a importância da co-
laboração da população, por meio de 
denúncias anônimas, que têm papel 
fundamental no direcionamento das 
ações policiais.

Com atuação preventiva e repres-
siva, a PMMG segue empenhada em 
garantir a ordem pública e promover 
mais segurança para os moradores de 
Diamantina, intensificando o policia-
mento e ampliando o monitoramento 
em áreas estratégicas do município.
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Hospital da Unimontes recebe visita técnica 
da SES-MG e do SUS para fortalecer 
atendimento a pacientes

Câmara Municipal de Pirapora realiza 16ª 
chamada de aprovados em concurso público

Governo de Minas lança edital de R$ 50 milhões 
para projetos inovadores no enfrentamento das 
mudanças climáticas

O Hospital Universitário Clemen-
te de Faria (HUCF), unidade vincula-
da à Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes), recebeu, na 
última quinta-feira (26/03), uma visi-
ta técnica de equipes da Secretaria 
de Estado da Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) e da Força Estadual do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A ação 
teve como foco principal o alinha-
mento de informações sobre o fluxo 
de atendimento a pacientes interna-
dos com Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), além da ampliação 
das estratégias de monitoramento e 
diagnóstico dos vírus circulantes na 
região Norte de Minas.

A iniciativa integra um conjunto 
de medidas voltadas ao fortaleci-
mento da vigilância epidemiológica 

e da assistência hospitalar diante do 
aumento de casos de doenças respi-
ratórias, especialmente em períodos 
de maior circulação viral. Durante a 
visita, foram discutidos protocolos 
clínicos, fluxos assistenciais e a or-
ganização da rede de atendimento, 
com ênfase na integração entre os 
níveis municipal, regional e estadual 
de saúde.

Segundo a diretora de Enferma-
gem do HUCF, Suelen dos Santos 
Ferreira, a visita foi avaliada de for-
ma extremamente positiva. “Esse 
momento fortalece a integração 
entre Estado, região e município, 
promovendo troca de experiências 
e alinhamento de estratégias para 
o enfrentamento das doenças trans-
missíveis, especialmente as síndro-

mes respiratórias”, destacou.
Ela também ressaltou que o hos-

pital tem se destacado pelas boas 
práticas adotadas. “O HUCF apre-
sentou fluxos assistenciais bem es-
truturados, que podem servir como 
modelo para outras unidades de 
saúde do estado, especialmente no 
que diz respeito à organização do 
atendimento e à resposta rápida aos 
casos mais graves”, completou.

Outro ponto importante abor-
dado durante a visita foi a adesão 
do hospital ao Projeto de Vigilância 
Sindrômica, uma estratégia que visa 
ampliar a capacidade de detecção 
precoce de eventos de relevância em 
saúde pública. A proposta consiste 
na identificação rápida de sinais e 
sintomas apresentados pelos pacien-

tes atendidos na rede de urgência e 
emergência, permitindo respostas 
mais ágeis e eficazes por parte das 
equipes de saúde.

De acordo com a direção do 
HUCF, a vigilância sindrômica tem 
papel fundamental na identificação 
de surtos e no monitoramento de 
doenças respiratórias, contribuin-
do para a tomada de decisões mais 
assertivas e para a implementação 
de medidas de controle em tempo 
oportuno.

A visita técnica ocorreu no con-
texto do encontro “Conexão Vi-
ral em Campo”, coordenado pela 
SES-MG e realizado na quarta-feira 
(25/03), na sede da Superintendên-
cia Regional de Saúde de Montes 
Claros. O evento reuniu médicos, 

enfermeiros, gestores, profissionais 
da atenção primária, equipes de 
vigilância epidemiológica, além de 
representantes da saúde indígena e 
de serviços voltados a populações 
vulneráveis.

Entre os temas debatidos estive-
ram as síndromes gripais, a própria 
SRAG, a Covid-19, o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR), a influenza, o 
sarampo e outros agravos relevantes 
para a saúde pública. A proposta foi 
alinhar condutas e atualizar os pro-
fissionais quanto às melhores prá-
ticas para o enfrentamento dessas 
doenças, especialmente em grupos 
mais suscetíveis, como crianças, ido-
sos e pessoas com comorbidades.

A SES-MG destaca que a troca de 
experiências entre os profissionais, 

aliada à discussão de casos clínicos, 
é essencial para aprimorar a resposta 
do sistema de saúde. Esse tipo de ar-
ticulação contribui diretamente para 
a redução de complicações, inter-
nações e óbitos, especialmente em 
contextos de maior pressão sobre a 
rede hospitalar.

A ação reforça o papel estratégi-
co do HUCF como referência regio-
nal em saúde pública e evidencia 
a importância da integração entre 
ensino, assistência e gestão no en-
frentamento de desafios sanitários. 
A expectativa é de que iniciativas 
como essa fortaleçam ainda mais a 
capacidade de resposta do sistema 
de saúde no Norte de Minas, garan-
tindo atendimento mais eficiente e 
qualificado à população.

A Câmara Municipal de Pirapora 
anunciou a 16ª convocação de can-
didatos aprovados no concurso pú-
blico regido pelo Edital nº 01/2021, 
publicado em 24 de setembro de 
2021. A medida visa dar continui-
dade ao processo de preenchimen-
to de cargos efetivos no Legislativo 
municipal, reforçando o quadro de 
servidores e a estrutura administra-
tiva da Casa.

A convocação foi oficializada pelo 
presidente da Câmara, Itamar Alves 

Mota, que destacou a importância 
do cumprimento do cronograma 
previsto no certame e da valorização 
do serviço público por meio da no-
meação de profissionais aprovados 
em concurso.

Os candidatos chamados nesta 
etapa deverão comparecer para a 
posse até o dia 7 de abril de 2026, 
no setor de Recursos Humanos da 
Câmara Municipal, localizado em 
Pirapora. O atendimento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 14h, 

exceto em feriados.
Para efetivar a posse, é impres-

cindível que os convocados apre-
sentem toda a documentação obri-
gatória exigida no edital, conforme 
especificado no item 14.4. A análise 
documental será determinante para 
a habilitação dos candidatos, sendo 
que a ausência de qualquer docu-
mento poderá impedir a conclusão 
do processo.

A Câmara Municipal alerta que 
o não comparecimento dentro do 

prazo estabelecido implicará na de-
sistência automática do candidato, 
conforme previsto nas regras do 
concurso. Nesses casos, a adminis-
tração poderá proceder com novas 
convocações, respeitando a ordem 
de classificação dos aprovados.

O concurso público, realizado 
em 2021, tem sido executado de 
forma gradual, com chamadas perió-
dicas conforme a necessidade admi-
nistrativa e disponibilidade de vagas. 
A iniciativa reforça o compromisso 

da instituição com a legalidade, 
transparência e eficiência na gestão 
pública.

Além de garantir estabilidade aos 
servidores nomeados, o ingresso 
por concurso público contribui para 
a qualificação dos serviços prestados 
à população, fortalecendo o papel 
do Legislativo municipal como ór-
gão essencial para o funcionamento 
da administração pública local.

A lista completa dos candidatos 
convocados nesta 16ª chamada está 

disponível no edital de convocação, 
que pode ser consultado nos canais 
oficiais da Câmara Municipal. A re-
comendação é que os aprovados 
verifiquem atentamente todas as exi-
gências e prazos, a fim de assegurar 
a efetivação da posse.

Com mais essa etapa, a Câmara 
de Pirapora avança no processo de 
recomposição de seu quadro funcio-
nal, consolidando uma política de 
valorização do servidor público e de 
fortalecimento institucional.

O Governo de Minas Gerais 
anunciou, nesta sexta-feira (27/03), 
a abertura de um novo edital volta-
do ao enfrentamento das mudan-
ças climáticas, com investimento 
total de R$ 50 milhões. A iniciativa 
integra o Plano Estadual de Ação 
Climática de Minas Gerais e busca 
fomentar projetos de pesquisa, de-
senvolvimento tecnológico e inova-
ção em diversas áreas estratégicas.

Intitulada “Minas pelo Clima: 
Ciência e Inovação em Apoio ao 
Plano Estadual de Ação Climática”, 
a chamada pública é fruto de par-
ceria entre a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico de 
Minas Gerais, a Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável e a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais.

O edital tem como principal 
objetivo incentivar soluções inova-
doras que contribuam diretamen-
te para o cumprimento das metas 
estabelecidas pelo Plac-MG, plano 
que orienta políticas públicas vol-
tadas à redução de impactos am-
bientais e à adaptação às mudanças 
climáticas no estado.

Quem pode participar e 
como se inscrever

Podem submeter propostas 
pesquisadores vinculados a Institui-
ções de Ciência e Tecnologia (ICTs), 
além de empresas e cooperativas 
sediadas em Minas Gerais. As ins-
crições devem ser realizadas até o 
dia 11 de maio de 2026, por meio 
do Sistema Everest, plataforma da 
Fapemig.

Cada projeto selecionado po-
derá receber até R$ 3 milhões em 
financiamento, a depender do po-
tencial de impacto e da relevância 
da proposta apresentada.

Áreas estratégicas e impacto 
esperado

Os projetos devem contemplar 
soluções em setores considerados 
prioritários, como agropecuária, 
biodiversidade, desenvolvimento 
sustentável, gestão de riscos climá-
ticos, indústria, segurança hídrica, 
resíduos sólidos e ações voltadas a 
populações vulneráveis.

A proposta é que os trabalhos 
apresentados gerem resultados 
concretos e aplicáveis, com bene-
fícios não apenas ambientais, mas 
também sociais e econômicos.

De acordo com a secretária 
de Desenvolvimento Econômico, 
Mila Corrêa da Costa, a integração 

entre ciência e políticas públicas é 
essencial para o avanço do estado. 
“Aliar pesquisa e desenvolvimento 
às ações do plano climático é uma 
estratégia fundamental para imple-
mentar soluções baseadas em evi-
dências e com resultados concre-
tos”, afirmou.

Já o presidente da Fapemig, Car-
los Arruda, destacou a amplitude 
da iniciativa. Segundo ele, o edital 
abre espaço para diferentes abor-
dagens e tecnologias que possam 
contribuir para o enfrentamento da 
crise climática.

O secretário adjunto de Meio 
Ambiente, Diogo Franco, reforçou 
que a inovação é peça-chave dian-
te dos desafios atuais. “Precisamos 
de tecnologias específicas e ações 
claras para lidar com os impactos 
climáticos, que já fazem parte do 
nosso cotidiano”, pontuou.

Importância da pesquisa 
científica

Especialistas também destacam 
o papel estratégico do investimen-
to público em ciência. O pesquisa-
dor Bruno Grossi, da Universidade 
Federal de Viçosa, ressaltou que 
iniciativas como essa ampliam as 
possibilidades de desenvolvimento 

SÍNDROMES RESPIRATÓRIAS NO NORTE DE MINAS

de soluções inovadoras.
“Editais como esse são funda-

mentais para que possamos avançar 
em pesquisas e desenvolver tecno-
logias voltadas à sustentabilidade e 
à mitigação dos efeitos das mudan-
ças climáticas”, afirmou.

Minas avança em 
agenda climática

Coordenado pela Semad-MG, o 
Plac-MG estabelece diretrizes para 

tornar Minas Gerais mais resiliente 
frente aos eventos climáticos extre-
mos, além de promover a redução 
das emissões de gases de efeito es-
tufa.

O estado já apresenta avanços 
significativos na área, com mais 
de 96% da matriz elétrica prove-
niente de fontes renováveis e forte 
expansão da energia solar, que já 
ultrapassa 14 gigawatts de potência 
instalada.

A nova chamada pública reforça 

o compromisso do estado com a 
chamada “recuperação verde”, ali-
nhada a iniciativas globais de descar-
bonização, como as campanhas Race 
to Zero e Race to Resilience.

Com o lançamento do edital, o 
Governo de Minas busca não apenas 
estimular a produção científica, mas 
também transformar conhecimento 
em soluções práticas, capazes de 
gerar impacto positivo na economia, 
no meio ambiente e na qualidade de 
vida da população mineira.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, Sábado, domingo e segunda-feira, 28, 29 e 30.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

Soliman lamenta com Chinua 
a atuação de Jendal em Batanga. 
Dumi se desespera por ser obriga-
do a agir contra o povo de Batanga. 
Fátima tenta convencer Salma a es-
quecer Tonho e seguir as tradições 
de sua família. Alika se incomoda 
por pensar em Tonho. Tonho recla-

ma com Casemiro sobre as provocações de Mirinho. Ana Maria não percebe 
o interesse de Januário. Mirinho ouve quando Casemiro orienta Tonho a 
pegar a maleta com o dinheiro dos empregados, e tem uma ideia. Virgínia 
oferece emprego a Lúcia/Alika.

Bara sugere que Ronei visite 
Nora. Alaor faz uma proposta 
de trabalho para Walmir. A pro-
posta de Janete para a compra 
do bar é recusada, e Palhares se 
oferece como investidor. Alaor 
pede Marcela em noivado. Ronei 
seduz Zilá, e Alaorzinho nota. 
Ribamar se apresenta a Agrado 

e Eduarda como produtor musical. Naiane se declara para João Raul.

RESUMO DE Novelas
Kasper ameaça contar a Ma-

ggye que Júnior roubou a escul-
tura. Ferette teme a prisão de Vi-
cente. Maggye fica impactada ao 
saber por Júnior que o namorado 
participou do roubo da escultura. 
Bagdá pressente que Vandílson 
possa ser responsável pelo tiro 

que levou. Leonardo reconhece Vicente na delegacia e avisa aos policiais 
que o homem trabalha para Ferette, e que era gerente da Casa de Farinha. 
Ferette pede ajuda à delegada Marisa. Maggye pede um tempo no namoro 
para Júnior. Paulinho agradece Gerluce, e o casal acaba se beijando.
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Finais do JOESP prometem movimentar 
Pirapora com esporte, emoção e 
celebração estudantil

Jogador do Atlético é substituído em amistoso, e 
técnico do Chile vira alvo de críticas da torcida

Campeonatos Regionais abrem calendário esportivo com 
quase 70 gols e fortalecem o futebol de base em Moc

CHEGOU A HORA DOS CAMPEÕES

A vitória da Seleção Chilena de 
Futebol sobre a Seleção de Cabo Ver-
de por 4 a 2, em amistoso disputado 
na Nova Zelândia nesta sexta-feira 
(27/03), acabou ficando em segundo 
plano diante da forte reação negativa 
dos torcedores chilenos nas redes 
sociais. O principal motivo da insa-
tisfação foi uma decisão do técnico 
Nicolás Córdova, que optou por subs-
tituir o jovem zagueiro Iván Román, 
atualmente no Atlético Mineiro.

Apesar do placar positivo, cons-
truído com gols de Ben Brereton, Ma-
ximiliano Gutiérrez, Felipe Loyola e 
Gonzalo Tapia, o desempenho defen-

sivo da equipe acendeu o alerta entre 
os torcedores. A fragilidade na defesa, 
especialmente contra um adversário 
que atuou boa parte do confronto 
com um jogador a menos, gerou 
questionamentos sobre as escolhas 
táticas da comissão técnica.

A substituição de Iván Román foi 
o ponto mais criticado. Considerado 
uma das principais promessas do fu-
tebol chileno, o defensor vinha sendo 
bem avaliado por parte da torcida, 
que não entendeu sua saída enquan-
to outros jogadores da linha defensiva 
permaneceram em campo. Nas redes 
sociais, especialmente na plataforma 

X (antigo Twitter), os comentários fo-
ram duros e, em muitos casos, agres-
sivos.

Entre as críticas, torcedores ques-
tionaram a permanência de outros 
zagueiros, apontando falhas durante 
a partida. Expressões como “erro 
inexplicável” e até termos mais 
ofensivos foram utilizados para se 
referir ao treinador, evidenciando o 
clima de insatisfação mesmo após a 
vitória.

O episódio reforça a pressão 
crescente sobre Nicolás Córdova, 
que busca consolidar seu trabalho 
à frente da seleção chilena em um 

momento de renovação do elenco. 
A “La Roja” vive um processo de 
transição, apostando em jovens ta-
lentos para retomar protagonismo 
no cenário internacional.

Promessa do futebol chileno 
em destaque

Aos 19 anos, Iván Román vive 
sua segunda temporada pelo Atléti-
co Mineiro e é visto como uma das 
grandes apostas do clube e da sele-
ção chilena para o futuro. Revelado 
pelo Club Deportivo Palestino, o 
defensor ganhou destaque no fute-

bol chileno antes de ser contratado 
pelo clube brasileiro em 2025.

Antes de chegar a Belo Hori-
zonte, Román disputou 42 partidas 
pelo Palestino, com três gols e duas 
assistências. No Atlético Mineiro, já 
soma 21 jogos, sendo 16 na tem-
porada passada e cinco em 2026. 
Recentemente, marcou seu primei-
ro gol pelo clube, na vitória por 1 a 
0 sobre o São Paulo Futebol Clube, 
na Arena MRV, pelo Campeonato 
Brasileiro.

A contratação do zagueiro, no 
entanto, também esteve envolta 
em polêmica fora de campo. O 

caso envolvendo valores de trans-
ferência junto ao Palestino chegou 
à FIFA, que determinou o paga-
mento de 1,6 milhão de dólares 
(cerca de R$ 8,4 milhões) ao clube 
chileno.

Mesmo com o resultado positivo 
no amistoso, o episódio evidencia 
como decisões pontuais podem 
impactar a percepção da torcida, 
especialmente em um momento de 
reconstrução da seleção chilena. A 
expectativa agora é de que o técni-
co consiga ajustar a equipe e recon-
quistar a confiança dos torcedores 
nos próximos compromissos.

O calendário esportivo de Montes 
Claros começou em ritmo acelerado 
e com muitos gols. Os tradicionais 
Campeonatos Regionais, que movi-
mentam bairros e comunidades da 
cidade, já registraram um total de 64 
gols em 18 partidas disputadas nesta 
segunda quinzena de março, consoli-
dando o sucesso do chamado “fute-
bol raiz”.

As competições contam com o 
apoio da Prefeitura Municipal, por 
meio da Secretaria de Esporte, Lazer 
e Juventude, e integram o programa 
“Esporte aos Montes”, iniciativa que 
visa incentivar a prática esportiva, 
promover inclusão social e valorizar 
talentos locais.

Neste início de temporada, três 
competições já estão em andamen-
to: o Campeonato do Grande Santos 
Reis (conhecido como “Maiadão”), o 
Interclubes do Grande Maracanã e o 
torneio do Bairro Renascença. Jun-
tos, eles reúnem dezenas de equipes 
e atletas amadores, promovendo inte-
gração entre comunidades e fortale-
cendo a tradição esportiva local.

O apoio do município se dá por 
meio do custeio de premiações — 
como troféus e medalhas — além da 
cobertura das taxas de arbitragem. 
Segundo a organização, os campeo-
natos do primeiro semestre serão se-
guidos por outras duas competições 
programadas para o segundo semes-
tre, nos bairros São Judas e Grande 
Major Prates.

Goleadas e equilíbrio marcam 
rodada de abertura

O Campeonato Interclubes, co-
ordenado pelo desportista Robson 
Roger Ribeiro, reúne 16 equipes 
divididas em quatro grupos e teve 
uma rodada de abertura bastante 
movimentada, com 26 gols em oito 
partidas. Entre os destaques estão 
os confrontos equilibrados e as gole-
adas, como FJFC 4x3 Benfica e Real 
Vila 3x1 Botafogo.

Outros resultados da rodada in-
cluem: Santo Amaro 0x1 Olga Bená-
rio, La Coruña 3x0 VRL-17, Vila Mau-
ricéia 0x1 Estrela, Olimpiacos 1x3 

Santos Dumont, Santos 1x1 Monte 
Carmelo e Boa Vista 1x3 Democrata.

Já no Campeonato do Grande Re-
nascença, sob coordenação de Wesley 
“Muntuera”, os jogos realizados nos 
dias 21 e 22 de março também foram 
marcados por placares expressivos. 
Ao todo, seis partidas movimentaram 
a rodada, com destaque para golea-
das como Portuguesa 6x2 Barcelona 
e Vila Exposição 6x1 Diamante.

Completam os resultados: Pay-
sandu 3x0 Aliados, Patis MOC 2x0 
Trovão, Vila Bélgica 4x2 Lega’s FC e 
Esporte União 2x0 Vitória, eviden-
ciando o alto nível competitivo das 
equipes participantes.

No Grande Santos Reis, a com-
petição mantém uma característica 
tradicional: a disputa em duas cate-
gorias, aspirante e titular. Na primeira 
rodada, foram marcados 10 gols em 
quatro jogos. Nos confrontos da ca-
tegoria aspirante, o Vitória goleou o 
Peñarol por 5 a 0, enquanto Castelo 
e VL-2 empataram em 1 a 1. Já na ca-
tegoria titular, houve mais equilíbrio, 
com empate em 1 a 1 entre Peñarol e 

Vitória e vitória do Castelo por 1 a 0 
sobre o VL-2.

A coordenação do torneio fica 
a cargo do desportista Júlio Cléber 
Amaral, conhecido como “Zelão”, 
figura tradicional no incentivo ao es-
porte comunitário na região.

Tradição, identidade 
e organização

Os campeonatos regionais tam-
bém chamam atenção pela identida-
de das equipes, que frequentemente 
adotam nomes inspirados em gran-
des clubes nacionais e internacionais, 
além de referências culturais, geo-
gráficas e até apelidos populares das 
comunidades.

A partir desta edição, houve um 
avanço importante na organização 
das competições: os coordenado-
res, em conjunto com a Gerência 
de Esportes do município, passaram 
a adotar um código disciplinar unifi-
cado, buscando padronizar regras e 
garantir maior equilíbrio e justiça nas 
disputas.

A cidade de Pirapora vive, nesta 
sexta-feira (27/03), um dos momen-
tos mais aguardados do calendário 
esportivo estudantil: as finais dos 
Jogos Escolares de Pirapora ( JOESP 
2026). Após uma semana intensa 
de disputas, integração e espírito 
esportivo, o evento chega ao seu 
ápice com a definição dos campeões 
e a cerimônia de premiação, consoli-
dando-se como uma das maiores ini-
ciativas de incentivo ao esporte entre 
jovens no município.

Promovido pela Prefeitura de Pi-
rapora, por meio da Secretaria de Es-
porte, Juventude e Cultura (SEJUC), 

o JOESP tem reunido centenas de es-
tudantes-atletas de diversas institui-
ções de ensino da cidade, fomentan-
do não apenas a prática esportiva, 
mas também valores fundamentais 
como disciplina, respeito, trabalho 
em equipe e superação.

As partidas decisivas acontecem 
no Ginásio Poliesportivo João Cai-
res de Oliveira e também na quadra 
do SESI, com início previsto para 
as 8h. Ao longo do dia, equipes 
masculinas e femininas entram em 
quadra para disputar os títulos nas 
modalidades de futsal, voleibol e 
handebol. A expectativa é de casa 

cheia, com torcidas organizadas, 
familiares e toda a comunidade es-
colar acompanhando de perto cada 
lance das finais.

Segundo a programação oficial 
divulgada pela SEJUC, os confrontos 
se estendem até por volta das 15h, 
quando será realizada a aguardada 
cerimônia de premiação. Nesse mo-
mento, além da entrega de medalhas 
e troféus, haverá o reconhecimento 
dos destaques individuais e coletivos 
da competição, valorizando o de-
sempenho e o empenho dos jovens 
atletas ao longo do torneio.

A edição 2026 do JOESP já reve-

lou talentos e protagonizou jogos 
marcantes. Ainda na quinta-feira 
(26), algumas equipes garantiram 
seus lugares no topo do pódio em 
modalidades específicas. No Módu-
lo 2, o Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais (IFNMG) conquis-
tou o título no basquete masculino 
e também no voleibol masculino, 
demonstrando força e consistência 
nas quadras. Já no futsal feminino, 
a Escola Luiz Balbino brilhou e 
assegurou a primeira colocação, 
enquanto no handebol feminino 
do Módulo 1, o Colégio Santíssimo 
Sacramento levou a melhor, con-

firmando o favoritismo com uma 
campanha sólida.

Mais do que uma competição, 
os Jogos Escolares de Pirapora se 
consolidam como um espaço de con-
vivência e desenvolvimento social. 
Ao longo dos dias de disputas, estu-
dantes de diferentes escolas tiveram 
a oportunidade de interagir, trocar 
experiências e fortalecer vínculos, 
contribuindo para a formação cidadã 
e o crescimento pessoal de cada par-
ticipante.

Para a organização, o sucesso do 
JOESP 2026 reforça a importância de 
políticas públicas voltadas ao esporte 

educacional. A iniciativa não apenas 
revela novos talentos esportivos, 
como também estimula hábitos sau-
dáveis e oferece alternativas positivas 
para o tempo livre dos jovens, afas-
tando-os de situações de vulnerabili-
dade.

A grande final desta sexta-feira 
promete encerrar o evento em clima 
de festa, emoção e celebração coleti-
va. Com disputas acirradas e o apoio 
vibrante das torcidas, Pirapora se 
transforma, mais uma vez, na capital 
do esporte escolar da região, reafir-
mando o compromisso com o incen-
tivo ao esporte e à juventude.

 

Além disso, a inclusão das com-
petições no programa “Esporte aos 
Montes” segue critérios técnicos e 
legais, com credenciamento das as-
sociações organizadoras e análise 
criteriosa por diferentes setores da 
administração municipal.

Mais do que números expressi-
vos de gols e jogos disputados, os 

Campeonatos Regionais reafirmam 
o papel do esporte como ferramenta 
de transformação social, promoven-
do lazer, saúde e integração comuni-
tária. Em campos espalhados pelos 
bairros, o futebol segue sendo um 
dos principais elementos de iden-
tidade cultural e convivência em 
Montes Claros.
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ESTOU satisfeito, pois é das maiores a expectativa quanto à Feijoada 
do Theo, no próximo dia 11, no Clube dos Fazendeiros. As camisetas 
(foto) já estão nas elegantes boutiques Ada Trend, Só Luna/SL Store e na 
Sapazzio, na Rua Dr. Veloso. Existem todos os tamanhos. Vamos encerrar 
com chave de ouro este megaevento que vem fazendo sucesso há várias 
décadas e se tornou uma verdadeira grife. Peguem logo sua camiseta, 
pois só terão acesso quem estiver usando a mesma.

VANILDA MIRANDA  nos mostrando um belo arranjo feito por ela, 
com flores que cultiva com muito carinho. Ela é finíssima e fornece 
flores e folhagens de seu sítio para os maiores decoradores do Norte de 
Minas utilizarem em grandes eventos.

Na última Feijoada do Theo, os amigos Alexandre e Aninha Bomtem-
po, Dui e Gaby Macedo, Gisele e Leandro Coutinho.

TAMBÉM  na última Feijoada do Theo, Altair e Nair Thereza Braga 
Moura, Jamesin Lima Santos e Mônica.

EM PIRAPORA, a princesinha Amélia Menegazzi Dick, ao lado da 
linda mamãe Talita Dick, esteve festejando seu aniversário em uma bela 
festa infantil.

SEMPRE me prestigiando, o amigo Pedro Alcântara com sua linda 
esposa.

MENINAS lindas, charmosas e elegantes, como Ana Luiza Alvarenga, 
Brenda e Larissa Viana.

BRINDANDO  a felicidade com meus queridos afilhados de casamen-
to, Sérgio e Juliana Laugthon, que estarão casando sua bela filha Júlia 
com Roberto Machado, na Toscana, Itália e não “ estarão presente”.

ARMANDO e Tânia Martins Figueiredo, Georgia Ferreira e este  jor-
nalista. Eles virão de BH para a  FEIJOADA DO THEO

CÉSAR Costa, Clarice Neves, Silvana Silvano Tolentino e Neline Gon-
çalves.

RUY Muniz a mil por hora fazendo caminha em prol da sua 
Pré-candidatura à Câmara Federal e promete reformar o salão 
de festas do Automóvel Clube. Vivas!

O TEATRO DA UNIMONTES que ficou espeta-
cular e   vai receber o nome do saudoso Reitor José Geraldo 
Drumond. Homenagem mais que merecida. 

O GRUPO de K-pop anunciou ontem novos detalhes 
sobre seus aguardados shows em São Paulo, que acontecerão 
nos dias 28, 30 e 31 de outubro, no Estádio do Morumbi. Fenô-
meno mundial, o grupo conquista fãs com suas séries e músicas 
coreanas, sendo hoje um dos grandes queridinhos do público 
adolescente.

APÓS abrir em alta, o dólar inverteu o sinal e passou a 
cair na sessão desta ontem. Por volta das 11h, a moeda recuava 
0,27%, cotada a R$ 5,2419. No mesmo horário, o Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa brasileira, registrava queda de 0,21%, aos 
182.357 pontos.

PARA FINALIZAR: “Ser grato é reconhecer que a vida 
se constrói nos detalhes, no que temos, no que vivemos e até 
no que nos ensina a crescer. A gratidão transforma o olhar: o 
que antes parecia pouco, torna-se suficiente; o que era comum, 
revela-se extraordinário. Quem aprende a agradecer descobre 
que a verdadeira riqueza não está em ter mais, mas em valorizar 
melhor”.

VAP&VIP

 PEGUE LOGO 
SUA CAMISETA

UMA VERGONHA

GENTE, que Brasil é este, onde ministros do STF anulam uma 
CPI que comprovou os rombos do INSS, inclusive envolvendo o 
filho do presidente? Onde andam nossos deputados e senadores, 
que, pelo visto, em sua maioria entraram no esquema da corrup-
ção? Ainda existem brasileiros apoiando o governo Lula?

 PESQUISA 

 Hoje, das 300 maiores empresas do varejo no Brasil, prati-
camente metade atua apenas em um estado, de acordo com o 
levantamento do instituto Retail Think Tank Brasil. “Somente 34 
das maiores varejistas estão em todos os estados da federação e, 
mesmo assim, muito concentradas nas capitais e grandes cida-
des”, diz Alberto Serrentino, responsável pela pesquisa e um dos 
maiores especialistas do setor no país.

CONTER JUROS 

O quadro fiscal brasileiro entrou em uma trajetória clara-
mente delicada, marcada por um crescimento das despesas em 
ritmo superior à capacidade de expansão da economia, o que 
mantém o desequilíbrio estrutural praticamente intacto e exige 
a manutenção de juros reais elevados para conter a inflação e 
atrair financiamento.

NOVA DESCOBERTA 

O quadro fiscal brasileiro entrou em uma trajetória clara-
mente delicada, marcada por um crescimento das despesas em 
ritmo superior à capacidade de expansão da economia, o que 
mantém o desequilíbrio estrutural praticamente intacto e exige 
a manutenção de juros reais elevados para conter a inflação e 
atrair financiamento.

CONTER JUROS 

A Petrobras (PETR3; PETR4) anunciou uma nova descoberta 
de petróleo no pré-sal da Bacia de Campos. Segundo a compa-
nhia, o óleo foi identificado em um poço exploratório no campo 
de Marlim Sul, área operada integralmente pela estatal.


